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Editorial 


Índice 

Mais uma edição do Boletim Em Órbita chega aos vossos 
computadores. Nesta edição temos o regresso de duas 
secções do Boletim que há muito se encontravam 
afastadas, a “Janela para o Futuro”, com mais um conto de 
Vladimir Sergeevich Syromyatnikov ficção-cienítifica por Jorge Candeias, e “Emblemas 
Charles Eldon Brady, Jr. Espaciais”, que nos explica o significado do emblema que 
nios: AL Ni Alien marcou a missão Gemini-XI. 


Janela para o Futuro — «Blip 1”, por Jorge Candeias O principal artigo desta edição do Em Órbita está 
Emblemas espaciais — Gemini-XI relacionado com as plataformas e os complexos de 
e prasdlormas get ao Canaveral lançamento existentes em Cabo Canaveral. E um artigo 


Calendário do Programa Constellation À at da Riad a 
Lançamentos orbitais - Agosto de 2006 extenso que nos relata um pouco da Historia do principa 


SK82KM Proton-M/Breeze-M — Hot Bird-8 local de lançamento do Estados Unidos. 
Ariane-5SECA — JCSat-10; Syracuse-3B 
11K77 Zenit-3SL DM-SL — Koreasat-5 

Quadro de lançamentos recentes 

Outros objectos catalogados 

Regressos / Reentradas 

Próximos lançamentos tripulados 

Cronologia da Astronáutica (XXXT) 

Explicação dos termos técnicos 


Ignição! 

Voo espacial tripulado 
Estatísticas 

Obituário 


O Programa Constellation, o próximo passo na 
conquista do espaço para os Estados Unidos, parece seguir 
em frente, agora com a apresentação do seu calendário de 
exploração. 


Finalmente, temos as habituais secções do 
boletim Em Órbita relativas á catalogação dos objectos em 
órbita terrestre, ás reentradas atmosféricas registadas e à 
antevisão dos próximos lançamentos tripulados e não 
tripulados. 


No próximo Em Órbita 


Rui €C. Barbosa 


- Lançamentos orbitais em Setembro de 2006 Braga, 15 de Outubro de 2006 


- Gemini-II — O Voo da Molly Brown 
- À estação espacial Salyut-5 


O boletim Em Órbita, dedicado à Astronáutica e à Conquista do Espaço, é da autoria de Rui C. Barbosa e tem uma edição 
electrónica mensal. 


Versão web (http://www.zenite.nu/orbita/ - www.zenite.nu): Estrutura: José Roberto Costa; Edição: Rui C. Barbosa 
Neste número colaboraram José Roberto Costa, Jorge Candeias, Antonin Vitek e Manuel Montes. 
Revisão: Maria João Moinante 


Qualquer parte deste boletim não deverá ser reproduzida sem a autorização prévia do autor. 


Rui €. Barbosa (Membro da British Interplanetary Society) 
BRAGA 
PORTUGAL 


00 351 93 845 03 05 
reb(wunetcabo.pt 


Na Capa: Uma vista geral do Cabo Canaveral nos anos 60. 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 66 /Setembro de 2006 


Em Órbita 


” 


animal 


ASSOCIAÇÃO 


a 





Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
Www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/0 da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 


socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribe(Dyahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(Danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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Ignição! 


Um satélite de comunicações da Intelsat que fornece 
serviços para parte do continente africano e para o 
Oceano Índico sofreu uma anomalia a 22 de Setembro. 
O satélite Intelsat IS-802 sofreu uma anomalia 
mesperada às 0028UTC de 22 de Setembro, 
interrompendo os serviços de comunicações 
proporcionados. 


O Administrador da NASA Michael Griffin levou a 
cabo uma visita à China, sendo a primeiro vez que um 
administrador da agência espacial americana visita este 
país. A visita de Griffin vem na sequência de um 
convite feito por Laiyan Sun, líder da Administração 
Espacial Nacional da China. A viagem inclui paragens 
em Pequim e Shangai, estando incluídas visitas a 
instalações aeroespaciais. Juntamente com Griffin 
seguem William Gerstenmaeir, Assistente 
Administrador para as Operações Espaciais, Michael 
O'Brien, Assistente Administrador para as Relações 
Externas, e Shannon Lucid, astronauta, todos com 
grande experiência em programas de cooperação 
internacional. 


A empresa Boeing recebeu um contrato da NASA para 
desenhas e desenvolver um sistema de protecção 
térmica para o novo veículo tripulado Orion que irá 
transportar os astronautas americanos para a ISS e para 
a Lua. O Orion é o primeiro elemento do Programa 
Constellation da NASA, a iniciativa da agência espacial 
para apoiar o esforço dos Estados Unidos para regressar 
à Lua e para a exploração tripulada de Marte e do 
Sistema Solar. O contrato, atribuído pelo Centro de 
Pesquisa Espacial Ames, tem como objectivo o 
desenvolvimento avançado e a redução de riscos de um 
escudo térmico PICA (Phenolic Impregnated Carbon 
Ablator) para proteger a Orion do calor gerado durante a 
reentrada na atmosfera terrestre. 


Os primeiros voos de teste do novo foguetão lançador 
russo Angara terão início no período 2010 / 2011. O 
foguetão Angara é o primeiro lançador fabricado 
somente por empresas russas. A família de lançadores 
Angara inclui quatro versões desde veículos ligeiros 
(capazes de colocar numa órbita terrestre baixa cargas 
de 1700 kg a 3700 kg) até a um lançador pesado com 
uma capacidade de carga de 28500 kg. Cada um destes 
veículos é desenvolvido em torno de um módulo 
genérico equipado com um motor RD-191 que consome 
querosene e oxigénio líquido. Todos os lançadores 
Angara serão lançados desde o Cosmódromo GIK-1 
Plesetsk a partir do complexo inicialmente desenvolvido 
para os lançadores 11K77 Zenit-2. 
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A NASA homenageou o astronauta James McDivitt 
pelo seu envolvimento nos programas Gemini e 
Apollo, atribuindo-lhe o denominado Ambassador of 
Exploration Award. A NASA está a atribuir esta 
distinção aos astronautas e a outras individualidades 
chave que participaram nos programas Mercury, 
Gemini e Apollo que permitiram a realização do 
sonho espacial americano entre 1961 e 1972. 
McDivitt for o Comandante da missão Gemini-IV em 
1965, tendo também comandado a missão Apollo-9 
de dez dias em Março de 1969. 


A sonda MRO (Mars Reconnaissance Orbiter) abriu 
a antena do seu radar preparando assim este 
instrumento para iniciar as “observações” das camadas 
inferiores da superficie marciana. O radar SSR 
(Shallow Subsurface Radar), proporcionado pela 
agência espacial italiana, irá tentar penetrar ate 
profundidades de cerca de mil metros para 
desenvolver mapas das camadas de gelo, rocha, e 
água líquida, caso esteja presente. A antena do radar 
permaneceu armazenada durante o voo até Marte e 
enquanto a sonda utilizou as manobras de fricção com 
a atmosfera para diminuir a sua altitude orbital. Os 
dispositivos de segurança foram abertos a 16 de 
Setembro e os braços mecânicos da antena abriram-se 
automaticamente, estendendo-se até um comprimento 
de 5 metros. 


A NASA atribuiu à empresa aeroespacial Lockheed 
Martin um contrato para o lançamento da sonda LRO 
(Lunar Reconnaissance Orbiter) e do satélite lunar 
Lunar Crater Observation and Sensing Satellite. O 
lançamento está previsto para ter lugar em 2008 a 
partir de cabo Canaveral. 
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Voo espacial tripulado 


Estatísticas 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em 
geral. A secção será actualizada todos os meses à medida que vão tendo lugar os diferentes voo espaciais tripulados e à 
medida que decorre a permanência das diferentes expedições na ISS. Os valores incluem os voos do X-15 e da 
SpaceShipQOne. 


Os 10 mais experientes Os 10 menos experientes 

ld 01h I8m 00s 
ld 00h 17m 03s 
ld 00h 17m 03s 
0d 21h 2Im 36s 
Od 05h 08m 37s 
Od 04h 56m 05s 
Od 01h 48m 00s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h OIm 13s 


803d 09h 33m 29s 
747d 14h 14m Ils 
678d 16h 33m 36s 
651d 00h 00m 00s 
610d 03h 40m 59s 
555d 18h 28m 48s 


Gherman Stepanovich Titov 
Boris Borisovich Yegorov 
Konstantin Petrovich Feoktistov 
Yang Liwei 

Virgil Ivan 'Gus' Grissom 
Malcom Scott Carpenter 

Yuri Alexeievich Gagarin 
Sharon Christa Mc Auliffe 
Gregory Bruce Jarvis 

Michael John Smith 


Sergei Konstantinovich Krikalev 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 
Valeri Vladimirovich Polyakov 
Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Alexander Yurievich Kaleri 
Victor Mikhailovich Afanasyev 
Yuri Vladimirovich Usachyov 552d 22h 19m 12s 
Musa Khiramanovich Manarov 541d 00h 28m 48s 
Alexander Stepanovich Viktorenko 489d 01h 40m 48s 
Nikolai Mikhailovich Budarm 444d 01h 26m 24s 


Os 10 voos mais longos Os 10 mais experientes em AEV 

77h 4Im 00s 
58h 27m 00s 
49h 34m 00s 


437d 16h 48m 00s 
379d 14h 24m 00s 
365d 21h 36m 00s 
365d 21h 36m 00s 
326d 12h 00m 00s 
311d 19h 12m 00s 
240d 21h 36m 00s 
237d 00h 00m 00s 
237d 00h 00m 00s 
237d 00h 00m 00s 


Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Nikolai Mikhailovich Budarm 46h 14m 00s 
Yuri Ivanovich Onufriyenko 43h 14m 00s 
Talgat Amangeldyevich Musabayev 43h 02m 00s 
James Hansen Newman 42h 24m 00s 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 41h 59m 00s 
Victor Mikhailovich Afanasyev | 38h 33m 00s 
Vladimir Nikolaievich Dezhurov | 37h 56m 00s 


Valeri Vladimirovich Polyakov 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 
Musa Khiramanovich Manarov 
Vladimir Georgievich Titov 
Yuri Viktorovich Romanenko 
Sergei Konstantinovich Krikalev 
Valeri Vladimirovich Polyakov 
Leonid Denisovich Kizim 
Vladimir Alexeievich Solovyov 
Oleg Yurievich Atkov 


Astronautas com maior número de voos Cosmonautas e Astronautas 
Jerry Lynn Ross e 
Franklin R. Los Angeles Chang-Diaz 

John Watts Young 


E Segundo a FAI 
6 
Curtis Lee Brown, Jr. 6 
6 
6 


Segundo a USAF 
James Donald Wetherbee 


Collin Michael Foale Cosmonautas e Astronautas em órbita 


Número de cosmonautas e astronautas por país (segundo a definição da Federação Astronáutica Internacional) 


Cuba 
Mongólia 
Roménia 
França 

Índia 

2 Canadá 

l Arábia Saudita 
l Holanda 


URSS/Rússia 99 
EUA 282 
Checoslováquia 1 
Polônia l 
Alemanha 10 
Bulgária 
Hungria 
Vietname 


ND — O AO HA Hama 
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México 
Síria 
Afeganistão 
Japão 
Inglaterra 
Áustria 
Bélgica 
Suiça 


Itália 4 
Ucrânia l 
Espanha l 
Eslováquia l 
África do Sul l 
Israel l 
China 3 
Brasil l 


TOTAL 449 





Vladimir Sergeevich Syromyatnikov 


1933 - 2006 
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Obituário 


Vladimir Sergeevich Syromyatnikov — Dedicando mais de 
50 anos da sua vida ao desenvolvimento da tecnologia espacial e de 
foguetões, Vladimir S. Syromyatnikov faleceu aos 73 anos, ficando 
conhecido como um dos maiores especialistas russos em sistemas de 
acoplagem. 


Sobre a sua supervisão foram criados protótipos únicos de 
sistemas electromecânicos altamente fiáveis para veículos espaciais 
tripulados, nomeadamente sistemas de acoplagem, manipuladores de 
bordo, painéis solares reutilizáveis, bem como estruturas, actuadores e 
mecanismos electrónicos de bordo. 


Syromyatnikov dirigiu o desenvolvimento dos sistemas de 
acoplagem para o Projecto ASTP, para o programa “Shutle / Mir”, para a 
ISS e para o veículo europeu ATV, participando em muitos projectos 
ambiciosos tais como o veículo propulsionado por velas solares, a série 
Znamya e experiências com sistemas de cabos espaciais. 


Sendo um cientista com reputação mundial, Vladimir 
Syromyatnikov era um Académico da Academia Internacional de 
Astronáutica, membro do Instituto de Aeronáutica e astronáutica dos 
Estados Unidos, e autor de mais de 120 invenções e trabalhos científicos. 


Nascido a 7 de Janeiro de 1933, Vladimir Syromyatnikov 
formou-se na Universidade *“Bauman” Técnica de Moscovo e após os 
seus estudos começou a trabalhar na Corporação RKK Energia em 1956 
(então OKB-1 dirigido por Serguei Pavlovich Korolev). A tese de 
Vladimir Syromyatnikov estava relacionada com o desenvolvimento de 
algoritmos para a orientação de dispositivos de combate montados em 
sistemas móveis. Syromyatnikov não tinha um especial desejo de 
trabalhar no campo espacial e na realidade após a sua formação foi 
destacado para uma fábrica na Sibéria, tendo recusado. Nesta altura 
todos os lugares disponíveis estavam já ocupados noutras instituições 


mas com a ajuda de Lev Grishim, Director Executivo da Comissão Estatal para as Tecnologias de Defesa, conseguiu aceder ao 


bureau de Korolev. 


Começou a trabalhar no 
desenvolvimento do míssil R-7 Semyorka, mas 
foi transferido para a secção que estava 
relacionada como desenvolvimento dos 
mecanismos de acoplagem. 


Em Órbita 


Na Internet o Boletim Em Órbita 


www.zenite.nu/orbita 
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Charles Eldon Brady, Jr. — Cirurgião de voo da Marinha 
dos Estados Unidos, Charles Brady voou na missão STS-78 naquela 
que foi a mais longa missão de um vaivém espacial até então. O vvo de 
17 dias do vaivém espacial OV-102 Columbia transportou o Life and 
Sciences Microgravity Spacelab (LMS). A tripulação de sete 
astronautas, incluindo especialistas de carga do Canadá e da Europa, 
levou a cabo 41 experiências numa missão que foi vista como um 
prenuncio das operações a serem levadas a cabo na ISS. 


Charles Brady nasceu a 12 de Agosto de 1951 em Pinehurt, 
Carolina do Norte. Formou-se na Escola Secundária de Norte Moore 
em Robbins, carolina do Norte, e posteriormente ingressou na 
Universidade de Duke, formando-se em 1975. 


Fez o seu internato médico na Universidade do Tennesse em 
Knoxville e em 1978 trabalhou como médico em medicina desportiva 
em Ames, na Universidade Estatal do Iowa. Entre 1979 e 1986 praticou 
medicina familiar e desportiva na Universidade da Carolina do Norte, 
em Chapel Hill, e na Universidade da Carolina Este, em Greenville. 


Ingressou na Marinha dos Estados Unidos em 1986 e após o 
seu treino serviu como cirurgião de voo no Carrier Air Wing Two 
abordo do USS Ranger. Posteriormente serviu no Esquadrão de Ataque 
45 e no Esquadrão de Avião de Contramedidas Electrônica 131. Entre 
1988 e 1990 foi o cirurgião de voo na equipa de demonstração Blue 
Angels. 


Por altura da sua selecção para astronauta da NASA em Março 
de 1991, o Comandante Brady encontrava-se na Estação Aeronaval da 
Ilha de Whidbey, Washington. Em Agosto de 1993 qualificou-se como 
Especialista de Missão, tendo posteriormente trabalhado no Laboratório 


aço 4 


VEims WR 


A tripulação da missão STS-75 levada a cabo pelo vaivém espacial Columbia 
entre 20 de Junho e 7 de Julho de 1996. Sentados da esquerda para a direita: 
Terrence Thomas Henricks, Comandante, e Kevin Richard Kregel, Piloto. De pé 


da esquerda para a direita: Jean-Jacques Favier (CNES), Especialista de Carga; 
Richard Michael Linneham, Especialista de Missão; Susan Jane Helms, 
Comandante de Carga; Charles Elton Brady, Especialista de Missão; e Robert 
Brent Thirsk (CSA). Imagem: NASA. 
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Charles Eldon Brady, Jr. 


12 / Ago. / 1951 - 23 /Jul./2006 








de Integração de Sistemas Aviônicos do 
vaivém Espacial e depois como Director 
Executivo do treino de astronautas. 


Charles Elton Brady faleceu a 
23 de Julho de 2006 em resultado de 
ferimentos devido a tentativa de suicídio 
relacionada com doença prolongada. 


Brady foi o 220º astronauta dos 
Estados Unidos e o 347º ser humanos a 
viajar no espaço, tendo um total de 16 
dias 21 horas 48 minutos e 30 segundos 
de experiência em voo espacial. 


James A. Van Allen 


07 / Set. / 1914 —- 09/ Ago. / 2006 
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James A. Van Allen — Nascido a 7 de Setembro de 1914. 
Astrofísico melhor conhecido pelo seu trabalho em Física 
Magnetosférica, James Van Allen formou-se o Jowa Wesleyan 
College em 1935. Posteriormente ingressou na Universidade do 
Iowa onde recebeu um Mestrado em 1936 e um Doutoramento em 
1939. Após os seus estudos, Van Allen empregou-se no 
Departamento de Magnetismo Terrestre no Instituto Carnegie de 
Washington onde levou a cabo estudos sobre a foto desintegração. 


Em Abril de 1942 transferiu-se para o Laboratório de 
Fisica Aplicada da Universidade de Johns Hopkins onde trabalhou 
no desenvolvimento de tubos de vácuo tendo também auxiliado a 
desenvolver fusíveis de proximidade para armas utilizadas na 
guerra, especialmente para projécteis antiaéreos utilizados pela 
Marinha dos Estados Unidos. No Outono de 1942 foi 
comissionado como oficial na Marinha e foi enviado para o 
Pacífico para levar a cabo ensaios e finalizar os requerimentos 
operacionais dos fusíveis de proximidade. Após a finalização das 
suas tarefas durante a Segunda Guerra Mundial, Van Allen 
regressou à vida civil e começou a trabalhar em pesquisas a 
grande altitude, primeiro para o Laboratório de Física Aplicada e, 
após 1950, na Universidade do Iowa. 


A carreira de Van Allen tomou um rumo decisivo em 
1955 quando juntamente com outros cientistas americanos 
desenvolveu propostas para o lançamento de um satélite científico 
como parte do programa de pesquisa levado a cabo durante o Ano 
Internacional da Geofísica em 1957 - 1958. 


Após o sucesso do lançamento do Sputnik-l pela União 


Soviética a 4 de Outubro de 1957, o satélite Explorer de Van Allen 
foi aprovado para lançamento a bordo de um foguetão Jupiter-C. O 
seu lançamento teve lugar a 31 de Janeiro de 1958 e enviou uma 
enorme quantidade de dados científicos importantes acerca da 
cintura de radiações que envolve o nosso planeta. Van Allen tornou- 


se numa celebridade devido ao sucesso dessa missão, tendo-se dedicado a outros importantes projectos espaciais. De uma forma 
ou de outra, Van Allen esteve envolvido nos quatro primeiros satélites Explorer, nas primeiras sondas Pioneer, em várias missões 


Mariner e no lançamento de um observatório geofísico. 


Van Allen reformou-se da Universidade do Iowa em 1985. Faleceu a 9 de Agosto de 2006. 





William Pickering, James van Allen e Wener von Braun, 
NASA. 
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seguram um modelo do Explorer-1 após o seu lançamento. Imagem: 
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Janela para o Futuro 


da ad E á a a j | 7 : 
As histórias curtas («short-stories») publicadas nesta secção são escritas por Jorge Candeias , um escritor nacional que possuí 
alguns trabalhos publicados nesta área. 


Muitos dos leitores pode fazer a pergunta sobre o porquê de uma secção de ficção-científica no Em Órbita? Antes de 
mais porque foi a acção inspiradora de muitos visionários, engenheiros, cosmonautas e astronautas, e de muitos que sonham no e 
com o espaço. Depois, porque nos permite a nós próprios sonhar com o futuro e antecipar realidades que muitos queremos e 
desejamos, e outras que não deveriamos imaginar. 


Blip 


por Jorge Candeias 


Blp; sol 152 


Tenho uma perna presa. A agulha está a 13 metros de distância. Fotografo e guardo na memória enquanto aqueço um 
pouco a perna. Liberta-se. Dou dois passos. A noite cai, e eu paro, pois quando cai a noite cai a temperatura e eu não... 


Blip; sol 153 


... posso continuar a funcionar porque não posso aquecer demasiado. Dou mais um passo e ponho todos os sistemas em 
modo de hibernação porque... 


Blp; sol 158 

... há que carregar as baterias para enviar a fotografia para a Terra. Tudo está em ordem, posso hibernar de... 
Blip; sol 161 

... novo. Tudo está em ordem e a carga vai em oitenta e sete ponto dois por cento, mais uma hibernação e... 
Blip; sol 163 


... posso enviar a fotografia para a Terra. Agora é só esperar que a rotação rápida de Eris faça com que a parabólica 
aponte para lá, pois movê-la faz-me gastar muita energia e aqueço demais. Aí está. Envio nominal; há que esperar por amanhã 
pela resposta, pois embora a viagem da informação num sentido demore... 


Blhp; sol 164 


. menos de uma hora, nesse tempo já a antena aponta para outro lado. Deviam ter-me instalado duas antenas. Assim, 
talvez (aí está, a foto chegou bem, e vieram mais instruções; hei-de analisá-las mais tarde) me sentisse menos isolado aqui neste 
sítIO Escuro e... 


(a fotografia mostra uma paisagem irregular, cheia de pedras de gelos sólidos, intercaladas por dunas de algo 
semelhante a neve, e com uma cadeia montanhosa a cortar o horizonte ao meio. Tudo muito branco, ou cinzento muito claro, 
com umas manchas mais escuras aqui e ali. Disnomia surge entre dois picos distantes, um crescente irregular com os cumes 
nocturnos da sua grande cratera Stern a destacar-se do terminador. Mas não é nada disto a dominar a paisagem. Um pouco à 
direita do centro, uma agulha de aspecto estranho e uma tonalidade vagamente cor de rosa ergue-se, delicada, rematada por 
um cume achatado. Na base, um cone curvo daquela substância semelhante a neve envolve-a numa almofada de suavidade, mas 
a agulha propriamente dita é escarpada e irregular, cheia de protuberâncias e fendas que geram um padrão atraente de luz e 
sombra, mesmo com o sol quase no zênite. Em algumas partes há uma sugestão de tanslucência, como se a fraca luz de um Sol 
muito distante não se reflectisse a superfície mas logo abaixo. Vê-se uma estrela brilhante logo por cima da agulha, como se 
dela fizesse parte.) 


* Quando ainda pensava que neste país se tinha alguma consideração por quem trabalha em ciência, Jorge Candeias tirou 
entusiasticamente um curso de biologia marinha. Hoje procura um modo de ganhar a vida que não seja demasiado indigno. 
Entretanto, vai escrevendo, FC e não só, enquanto alimenta um blog, a Lâmpada Mágica, e uns quantos sites, com destaque para 


o “E-nigma” (http://ficcao .online.pt/E-nigma/index .html). 
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Blip; sol 165 

... frio. Tenho quatro pernas presas. E sempre assim. Sempre que envio ou recebo uma mensagem, ou me movo 
demasiado ou faço alguma outra coisa que me leve a aquecer mais do que este pequeno planeta gosta, mais dos que estes frigidos 
trinta e poucos graus Kelvin suportam, faço sublimar o chão por baixo das minhas pernas e depois, quando ele volta a congelar 
durante a noite, fico com elas presas. Tenho de fazer tudomuito devagarinho,tudomuito lentamente, para 
não gastar mais energia do que a que consigo recolher do ambiente que me rodeia. Quatro horas e meia de luz por dia de Eris, 
isto é, por sol, que poderiam dar para tanta coisa num lugar mais quente, aqui não são suficientes para mais do que três ou quatro 
passos, ou para uma transmissão, ou para alguns pensamentos. Se tivesse sido dotado de impaciência já teria enlouquecido. Mas 
(uma perna aquecida e livre; agora vai ter de ficar pendurada até arrefecer o suficiente para poder voltar a ser colocada no chão) 
sou dotado de curiosidade, o que é quase a mesma coisa... 


Wo ES ao A 





Blip; sol 166 


. € quero com todos os meus rebites saber o que é aquela agulha, que está ali, apenas a doze ponto três metros de 
distância (perna pousada), no topo da pequena pirâmide de neve que estou quase a atingir. Por agora, porém, devo limitar-me a 
aquecer perna após perna para as soltar e poder retomar o movimento. Se esta espécie de descanso ao menos fosse (perna 
aquecida e livre; faltam duas) por vontade... 


Blip; sol 167 
... própria! Analiso, enquanto espero que a terceira perna aqueça, as instruções vindas da Terra. Ordenam-me que faça 


uma análise espectral mais detalhada da neve porque ao que parece detectaram uma substância que não conseguem identificar 
por entre os cristais de metano, água, azoto e etano, e (perna aquecida e livre; falta uma) um ou outro grão de poeira, que a 
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compõem. Será tolina, provavelmente, mas suponho que se fosse eles tê-la-sam identificado facilmente, que essa porcaria 
pegajosa... 


Blp; sol 168 


... existe por todo o lado aqui nos planetas gelados e já não tem segredos para ninguém. Mas vou ter de esperar que dê 
mais quatro passos para chegar ao sopé do montículo de material solto, o que significa que — (perna aquecida e livre) Dou dois 
passos. Paro para ver se tenho tempo de terminar o pensamento antes que a noite chegue e me desligue as funções que não são de 
estrita manutenção — só daqui a um ou dois sóis, e mais outros tantos para a análise, é que poderei... 


Blip; sol 169 


... Satisfazer esta nova curiosidade que me foi imposta pela Terra. Tenho uma perna presa. Aqueço-a e liberto-a, mas já só 
tenho pouco mais de duas horas para dar mais dois passos e... 


Blrp; sol 170 


chegar ao sopé da coisa parecida a neve. É mole, mas não muito mole. Faço alguns cálculos e decido que 
provavelmente terei melhores condições para a análise espectral um pouco mais acima, no montículo, onde os raios oblíquos 
daquele pontinho luminoso chamado sol incidem de um modo mais próximo da perpendicular sobre os cristais (parecem cristais, 
têm as propriedades ópticas de cristais, têm a textura de cristais) daquela substância semelhante a neve, portanto preparo-me para 
dar mais... 


Blip; sol 171 


... alguns passos. Serão sete, caso não resvale, mais curtos do que os que dei até aqui por causa do declive, e como não 
tenho nenhuma perna presa, dou já quatro, parando mesmo antes... 


Blp; sol 172 


... do sol posto. Resvalei um pouco durante a noite, sobre uma camada de gelo compacto e escorregadio. Mas não tenho 
pernas presas. Estendo mais os grampos que me prendem ao chão e dou dois passos... 


Blhp; sol 173 


... € paro mesmo antes do sol posto, confuso. Pararia de qualquer modo, devido ao desaparecimento da minha principal 
fonte de energia, mas paro confuso porque detectei uma subida inesperada da temperatura do solo. Não encontro na memória 
explicação provável, e por isso tenho de me preparar para enviar esse dado para a Terra. Desta vez não é preciso carregar a 
bateria, pois trata-se de uma transmissão curta, apenas alguns bits de dados a acrescentar ao fluxo normal da telemetria, mas em 
todo o caso, tudo o que surge de inesperado implica a imobilização segundo os protocolos do meu programa, e por 1sso fico no 
mesmo sítio onde parei ontem. Envio os dados e ponho a maior parte dos sistemas em modo de hibernação, porque me convém 
ter uma carga boa na bateria para o caso de... 


Blip; sol 174 


... ter de fazer algum movimento ou transmissão de emergência. Continua o aumento da temperatura do solo. Recebo a 
resposta da Terra, que me pede mais uma fotografia, e ainda bem que tenho a bateria em setenta e nove por cento, o que me 
permite tirar a fotografia, pôr-me em hibernação e... 


Blip; sol 177 


... não ter de esperar muitos dias até que a carga esteja completa e possa enviar a imagem (já enviada) para a Terra. Agora 
é esperar a... 


(a fotografia mostra uma paisagem em tudo semelhante à anterior, excepto que a agulha está um pouco maior, por efeito 
da perspectiva e da menor distância, já não se vé a estrela que pairava sobre ela, e Disnomia está num lugar diferente, vendo-se 
apenas uma parte do satélite a um canto da imagem. Também hã algumas rachas que não estavam visíveis antes na suavidade 
regular do cone curvo de material semelhante à neve. Algo parece ter perturbado o material solto, mas não deverão ter sido as 
pernas da sonda, que se mantém muito perto do sopé, demasiado longe para poder ter um impacto significativo sobre os cristais 
— são de certeza cristais — situados tão próximos da agulha) 
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Blip; sol 178 


... resposta. Que não chega. Nem consigo detectar radiação a atingir as minhas células fotoeléctricas. Tento mover uma 
perna, e depois outra, e não consigo. É como se alguma coisa estivesse a fazer pressão de cima, como se qualquer coisa me 
tivesse coberto. A temperatura está definitivamente alterada, sete ponto quatro graus mais elevada. A carga da bateria está a vinte 
ponto seis por cento. Durará para dois sóis de funcionamento normal, se não a gastar em esforços mecânicos ou tentativas de 
aquecimento de partes do meu corpo. Tento decidir o que fazer. Os giroscópios dizem-me que estou mais ou menos na mesma 
posição em que estava, com uma inclinação de seis ponto oito graus relativamente à horizontal. Faltam-me dados sobre o que 
aconteceu para poder avaliar qual o melhor curso de acção. Não tenho só o hardware paralisado, tenho também o software. Sem 
comunicações, sem fonte de energia, sem opções, farei a única coisa possível: pôr... 


Blip; sol 179 
... todos os sistemas em modo de hibernação, programando-me para acordar de vez em quando, se possível, para ver se o 
mesmo fenómeno misterioso que me prendeu me poderá ter libertado. Temo que vá dormir por muito tempo. Será assim, a 


morte”... 


Blip 


E m Orbita 
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Emblemas espaciais 


Ao longo dos mais de 40 anos de história do voo espacial tripulado, quase todas a missões espaciais tiveram os seus 
emblemas que representavam os objectivos dessa missão. Nesta secção do Em Órbita passamos em revista meses um pouco da 
História dos emblemas espaciais, desde as missões tripuladas até aos voos automáticos que permitiram ao ser humano descobrir 
os segredos dos Cosmos e abrir a auto-estrada que um dia nos levará às estrelas. 


Gemini-Xl 


National Asronautics and Lyndon B. Johnson Space Center 
Space Adminsstrahon 66-44308 Houston. Texas 77058 


Neste emblema as estrelas marcam simbolicamente 
os objectivos da missão Gemini-XI: o encontro com o 
veículo Agena na primeira órbita da missão (assinalado com 
uma pequena estrela dourada no emblema); a acoplagem 
com o Agena; o apogeu a 1368 km de altitude, um novo 
recorde; e o passeio espacial de Richard Gordon. A 
acoplagem, o apogeu e o passeio espacial estão também 
assinalados pictoricamente. 


O numeral romano 'XTI” projectando-se a partir da 
Terra é também simbólico do recorde de altitude. 


Como Charles Conrad e Richard Gordon 
pertenceram à Marinha dos Estados Unidos, o emblema 
possuía as cores azul e dourado dessa força militar. 


A missão Gemini-XI foi lançada a 12 de Setembro 
de 1966 (1442:26UTC) e terminou a 15 de Setembro de 
1966, tendo uma duração de 2 dias 23 horas 17 minutos e 8 
segundos. O lançamento foi levado a cabo por um foguetão 
Titan-II GLV (GT-XD a partir do Complexo de Lançamento 
LC-19.A bordo encontravam-se os astronautas Charles 'Pete' 
Conrad e Richard Francis Gordon, Jr.. 
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As plataformas de Cabo Canaveral 
Por Rui C. Barbosa 


Existem lugares na Terra que se tornaram quase tão comuns como qualquer lugar das nossas vidas. Isto acontece não só 
para aqueles que se interessam no seu dia a dia pela exploração espacial. O principal local de lançamento de satélites dos Estados 
Unidos, Cabo Canaveral, é um desses lugares. 


Tal como os grandes polígonos espaciais existentes na Rússia, o Cabo Canaveral é composto por um grande grupo de 
complexos, centros de controlo e unidades de apoio a nível de segurança, comunicações, centros operacionais e áreas recreativas. 
Desde o início da era dos mísseis e posteriormente a Era Espacial, foram construídos em Cabo Canaveral várias dezenas de 
complexos de lançamento que foram utilizados para o desenvolvimento de vários programas militares e civis. 


Este trabalho tem por objectivo dar a conhecer estes complexos e um pouco da sua história e dos programas que 
suportaram. 


Snark e Matador, os Complexos 1 e 2 


O Complexo 1 e o Complexo 2 foram construídos para o desenvolvimento do míssil Snark, sendo também utilizado no 
lançamento de alguns mísseis Matador nos anos 50. 


O míssil Snark (SSM-A-3/B-62/SM-62) foi o único 
míssil intercontinental terra-terra desenvolvido pela Força 
Aérea dos Estados Unidos (USAF — United States Air Force), 
mas manteve-se operacional por um curto período de tempo 
pois estava já obsoleto devido ao advento dos mísseis balísticos 
intercontinentais (ICBM — InterContinental Balistic Missile). 
Por seu lado, o míssil Matador (SSM-A-1/B-61/TM-61/MGM- 
l) foi o primeiro míssil operacional terra-terra das forças 
armadas dos Estados Unidos. As suas origens encontram-se no 
período imediatamente após a Segunda Guerra Mundial que à 
empresa Marntin Co foi atribuído um contrato para o 
desenvolvimento de um míssil terra-terra subsóônico de curto 
alcance no âmbito do projecto MX-771 da USAF. Os últimos 
mísseis Matador foram retirados do serviço em 1962. 


Os Complexos 1 e 2 foram entregues à USAF em 
1953, tendo continuado a ser utilizados para o lançamento do 
Snark até 5 de Dezembro de 1960. Ambos os locais foram 
posteriormente utilizados como locais de aterragem de 


Em cima: lançamento de um míssil Snark em 1960. a 
helicópteros de apoio ao Programa Mercury no início dos anos 


Em baixo: lançamento de um míssil Matador a 18 de 


Julho de 1951. Imagens: 45 Space Wing Office of History. 60 e depois foram utilizados para o lançamento de aeróstatos 
entre 1983 e 1989. 
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No umbral do espaço, os Complexos 3 e 4 


Os Complexos 3 e 4 foram 
construídos para o programa do míssil 
interceptor Bomarc, tendo também sido 
utilizados nas operações dos programas 
Bimper, Jason, Draco, Redstone, X-17 e 
Polaris. 
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Pt 
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e a 
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e ir 
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O míssil amterceptor Bomarc 
Em cima: um míssil Bomarc durante os preparativos para o lançamento em | (Boeing F-99/1M-69/IM-99/CIM-10) foi o 
Agosto de 1952. Imagem: 45 Space Wing Office of History. único programa de um míssil terra-ar 
Em cima à direita: um foguetão-sonda Jason. Imagem: arquivo fotográfico do | desenvolvido pela USAF, pois todos os 
autor. restantes programas deste tipo de míssil 
foram desenvolvidos pelo exército dos 
Estados Unidos. Capaz de atingir uma 
velocidade de Mach 3, o Bomarc foi posteriormente convertido em míssil alvo sendo lançado desde a Base Aérea de 
Vandenberg. Quando a produção deste míssil foi finalizada em 1965 haviam sido construídos aproximadamente 700 veículos 
pela Boeing. 





O míssil Bumper era um veículo de dois estágios no qual o primeiro estágio era composto por um V-2 e o segundo 
estágio por um WAC-Corporal. Esta era uma configuração experimental destinada a investigar os factores então desconhecidos 
que poderiam estar associados à separação entre dois estágios e à ignição de um motor de foguetão a alta altitude. Seis destes 
mísseis foram lançados desde White Sands (Proving Gound), situado no Novo México, e dois foram lançados desde o Cabo 
Canaveral. 


O pequeno foguetão-sonda Jason era um veículo de cinco estágios desenvolvido pela USAF e destinado a estudar o 
ambiente de radiação a uma altitude de 700 km a 800 km após a detonação de dispositivos nucleares a alta altitude. Estes 
veículos foram utilizados entre Julho e Setembro de 1958 para estudar os efeitos antes e após essas detonações no âmbitos dos 
testes Argus. Este veículo consistia num estágio Honest John (primeiro estágio), enquanto que o segundo e terceiro estágios eram 
compostos por estágios Nike, seguindo-se como quarto estágio um veículo Recruit e finalmente um estágio T-55. Em testes 
posteriores o Jason foi substituído pelos foguetôes-sonda Javelin. 
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O veículo X-17 foi um programa de ensaios da força aérea dos Estados Unidos destinado a estudar os problemas na 
reentrada atmosférica ao simular as velocidades de reentrada e as condições que aí se desenvolviam utilizando um veículo 
lançador composto por três estágios de combustível sólido desenvolvido pela Lockheed. No total foram realizados 26 voos deste 
programa até Março de 1957. Os lançamentos eram levados a cabo desde o Complexo 3. 


Er 


=: 1 his a 


Os mísseis Bumper-7 e Bumper-8 foram 
lançados desde Cabo Canaveral. Na imagem 
em cima à esquerda vemos a chegada do míssil 
Bumper-8 ao então denominado Long Range 
Proving Ground após o seu transporte por 
terra desde White Sands. O centro de controlo 
de lançamentos do Complexo 3 (imagem em 
cima à direita) era uma pequena construção de 
madeira com o chão em e protegida por terra. 
Esta construção fomecia muito pouca 
protecção perante a explosão de um foguetão a 
apenas algumas centenas de metros de 
distância. Na imagem ao lado vemos o 
Bumper-8 na plataforma de lançamento do 
Complexo 3 do Cabo Canaveral durante os 
preparativos para o seu lançamento. As 
plataformas visíveis no topo da estrutura de 
serviço permitiram aos técnicos a colocação do 
estágio WAC-Corporal no topo do estágio V- 
2. Curiosamente esta estrutura foi a primeira 
torre de lançamento móvel existente no Cabo 
Canaveral e consistia numa estrutura utilizada 
por pintores assente em rodas. Os técnicos 
tinham de subir pelos tubos da estrutura para 
atingir as partes superiores do lançador. Uma 
torre de lançamento utilizada mais tarde foi 
adaptada de uma torre de prospecção de 
petróleo e denominada “gantry" em honra do 
homem que a idealizou, “Sr. Gantry”. Não 
existe registo do seu primeiro nome. Imagens: 
Air Force Space & Missile Museum. 





A 24 de Julho de 1950 (1429UTC) o Complexo 3 foi utilizado para o lançamento do Bumper-8 e em Novembro de 1951 
o complexo era aceite pela USAF. Na página seguinte o lançamento de um X-17 desde o Complexo 3. 
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O segundo Bumper (Bumper-7) é lançado desde Cabo Canaveral a 29 de Julho de 1950 (1125UTC), atingindo um 
apogeu de 35 km de altitude e uma distância de 305 km. Este teste tinha como objectivo ser um ensaio à máxima distância para 
estudar os problemas associados à separação entre dois estágios. O lançamento foi inicialmente adiado devido à formação de 


humidade no veículo, mas quando foi finalmente lançado o estágio WAC-Corporal atingiu a máxima velocidade na atmosfera até 
à data (Mach 9 ou 2500 m/s). 
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Um míssil Polaris-Al no Complexo 3 de Cabo Canaveral 
em Abril de 1957 durante testes de compatibilidade. 
Imagem: 45 Space Wing Office of History. 





Após o último lançamento de um míssil Bomarc 
a 15 de Abril de 1960 (míssil 631-8), o Complexo 4 foi 
convertido numa área de suporte médico para o Programa 
Mercury, sendo também utilizados para o lançamento de 
aeróstatos. 


Em Órbita 


Na Internet o Boletim Em Órbita 


www.zenite.nu/orbita 
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O Complexo 3 foi também utilizado para o teste do 
míssil Polaris-Al (UGM-27). Este míssil for o primeiro veículo 
SLBM (Submarine-Launched Ballistic Missile) utilizado pela 
Marinha dos Estados Unidos (USN — United States Navy). A 
sua aparente imunidade a ataques preventivos fez dos SLBM 
um dos principais vectores das forças nucleares americanas. O 
primeiro e único lançamento de um Polaris desde o Complexo 3 
teve lugar a 17 de Janeiro de 1958 e o veículo TV 1-204-10 
atingiu um apogeu de 500 km. 


Os primeiros testes do míssil Redstone foram levados a 
cabo no Complexo 4 com o primeiro lançamento o ter lugar a 
20 de Agosto de 1953 (1437UTC). Este lançamento (imagem 
em baixo do arquivo fotográfico do autor) resultou em fracasso 
quando o sistema de controlo teve uma avaria seguida de uma 
falha no sistema de fornecimento de energia a T+80s de voo. O 
segundo lançamento levado a cabo a 27 de Janeiro de 1954 
(1520UTC) foi bem sucedido com o míssil Redstone RS-2 a 
atingir um apogeu de 90 km mas a falhar o alvo por 8,4 km. 


Na página seguinte vemos o lançamento de um míssil 
Redstone a partir do Complexo 4 de Cabo Canaveral. 


Um outro pequeno lançador que utilizou o Complexo 4 
foi o Draco. Este era um veículo de dois estágios composto por 
um TX-20 Sargeant e um segundo estágio composto por um X- 
30. Foram realizadas três missões teste a partir do Complexo 4 
a 16 de Fevereiro de 1959, 16 de Março de 1959 e 27 de Abril 
de 1959, tendo esta última resultado em fracasso e as duas 
primeiras atingido um apogeu de 30 km de altitude. 
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Os primeiros satélites, os Complexos 5 e 6 


Muitos dos complexos do Cabo Canaveral estão hoje abandonados e deixados aos elementos, porém outros foram 
transformados em marcos históricos na conquista do espaço. Isto mesmo aconteceu ao Complexo 5 e ao Complexo 6. O primeiro 
lançamento de um míssil Redstone a partir do Complexo 6 teve lugar a 20 de Abril de 1955, três meses antes do complexo ter 
sido aceite pelo governo norte-americano. Por seu lado, o Complexo 5 assistiu a 19 de Julho de 1956 ao primeiro lançamento de 
um foguetão Jupiter-A. 


Para além dos lançamentos levados a cabo pelos foguetões Redstone e Jupiter, estes complexos foram utilizados para o 
lançamento dos primeiros satélites Explorer e das primeiras sondas lunares Pioneer, além dos voos suborbitais do Programa 
Mercury. 


A 31 de Janeiro de 1964 os dois complexos foram transferidos para a USAF para fazerem parte do seu museu espacial. 


Em cima à esquerda: A 1 de Março de 1959 (2151IUTC) iniciava-se desde o Complexo 5 o voo primeiro míssil Jupiter-A 
(AM-1A) a ser lançado desde Cabo Canaveral. No entanto este voo terminaria a uma altitude de 14 km com a destruição do 
veículo devido a um sobreaquecimento na secção posterior. 

Em cima à direita: As 0510:56UTC do dia 3 de Março de 1959 era lançada desde o Complexo 5 a sonda Pioneer-4 (00113 
1959-0134) por um foguetão Juno-II (AM-14). Esta foi a quarta sonda lunar desenvolvida no âmbito do Ano Internacional 
da Geofísica e consistia num projecto conjunto entre a ABMA (Army Ballistic Missile Agency) e o JPL (Jet Propulsion 
Laboratory) sobre a direcção da NASA. A Pioneer-4 tinha como objectivo um impacto na superficie lunar, mas passou a 
60200 km da Lua antes de entrar numa órbita solar. 

Imagens: arquivo fotográfico do autor. 
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Em cima o Complexo 5 em Abril de 1961 e em baixo o Complexo 6 nos preparativos para o lançamento do Jupiter (AM-30) a 4 
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de Fevereiro de 1960 numa missão ABMA. 
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Complexos 9 e 10, a casa do míssil Navaho 


Os Complexos 9 e 10 foram construídos no âmbito do programa do míssil balístico intercontinental alado Navaho. A 
USAF aceitou os dois complexos no dia 29 de Junho de 1956 e o primeiro lançamento a partir do Complexo 9 teve lugar a 6 de 
Novembro de 1956, enquanto que o primeiro lançamento a partir do Complexo 10 foi realizado a 22 de Março de 1957. 


O projecto do míssil Navaho foi iniciado pela USAF logo após a Segunda Guerra Mundial quando se considerava que o 
desenvolvimento dos mísseis balísticos intercontinentais era impraticável do ponto de vista técnico. No entanto o míssil Navaho 
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necessitava de um grande propulsor de combustível 
líquido para atingir a sua velocidade de ignição a 
Mach 3. Tornou-se também evidente que dominar os 
problemas de orientação e de materiais a Mach 3 era 
mais complicado do que inicialmente se previa, 
sendo mais problemático do que nos mísseis 
balísticos. Eventualmente o míssil balístico 
intercontinental Atlas iniciou os seus testes antes do 
voo do primeiro Navaho. 


O programa de desenvolvimento do 
Navaho proporcionou as tecnologias que permitiram 
aos Estados Unidos o desenvolvimento rápido dos 
mísseis balísticos intercontinentais de forma a 
manter uma paridade com a União Soviética. A 
partir dos desenvolvimentos conseguidos com o 
míssil Navaho, surgiram os motores para os 
foguetões Redstone, Thor, Jupiter, Atlas, Titan e 
Saturn-l. 


No total foram levados a cabo 11 
lançamentos do míssil Navaho XSM-64 a partir dos 
dois complexos que acabaram por ser demolidos em 
1959 para dar lugar à construção dos complexos que 
seriam utilizados pelos mísseis balísticos Minutman 
(Complexos 31 e 32). Na página seguinte um míssil 
Navaho no Complexo 9. 


À esquerda: o míssil Navaho G-26 antes do seu 
lançamento partir do Complexo 9. Esta imagem 
estará provavelmente relacionada com o último 
lançamento que teve lugar a 18 de Novembro de 
1958. 
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Os Complexos 11, 12, 13 e 14 — Desenvolvimento do Atlas 


Uma das principais forças motrizes do programa espacial americano foi o foguetão Atlas derivado do míssil balístico 
intercontinental com o mesmo nome. Para o desenvolvimento do Atlas foram construídos em Cabo Canaveral quatro complexos 
de lançamento que foram aceites 
para serviço entre Agosto de 1957 
e Abril de 1958. 


O Complexo 11 foi palco 
de 28 lançamentos de foguetões 
Atlas e 5 Atlas ABRS (Advanced 
Ballistic Reentry System) entre 19 
de Julho de 1958 e 2 de Abril de 
1964. Por seu lado, o Complexo 
12 foi imaugurado a 10 de Janeiro 
de 1958 e assistiu ao lançamento 
de 9 missões Ranger e 4 missões 
Marmer entre 12 de Agosto de 
1961 e 15 de Junho de 1967. O 
Complexo 13 foi inaugurado a 2 
de Agosto de 1958, com o último 
lançamento de um Atlas a ter lugar 
a 13 de Fevereiro de 1962 sendo 
posteriormente convertido para os 
lançamentos do foguetão Atlas 
equipado com o estágio Agena. 
Este complexo foi entregue à 
NASA em 1966 sendo devolvido à 
USAF em Março de 1968. Entre 6 
de Agosto de 1968 e 7 de Abril de 
1978 o complexo assistiu ao 
lançamento de 11 Atlas / Agena 
que colocaram em órbita cargas 
para o departamento de defesa 
norte-americano. 


O Complexo 14 foi 
utilizado para 32 lançamentos do 
foguetão Atlas e Atlas / Agena, 
inclundo 4 missões Mercury 
tripuladas e 7 lançamentos de 
alvos Agena e ATDA não 
tripulados para o Programa 
Gemini. 


E Ex Em 1967 os Complexos 
EA: Ei | DBO | 11,12 ec 13 são desactivados, 


1 E 3 je E tons e == | enquanto que o Complexo 14 é 
desactivado em Abril de 1978. O 


Lançamento da sonda lunar Ranger-4 (00280 1962-0124) a 23 de Abril de 1962 por Complexo I4 e a estrutura de 
um foguetão Atlas Agena B (Atlas 133D / Agena B 6004 AA4) a partir do Complexo | SEVIÇO do Complexo 13 foram 


12. Imagem: 45 Space Wing Office of History. E a o 








Nas duas páginas a seguir encontram-se duas imagens de lançadores Atlas no Complexo 14. A primeira é referente ao 
lançamento da missão MA-7 (Mercury Atlas-7) Aurora-7 (00295 1962-0194). O astronauta Malcom Scott Carpenter foi 
colocado em órbita por um foguetão Atlas-D (107D) que foi lançado às 1245:13UTC do dia 24 de Maio de 1962. A segunda 
imagem é referente ao lançamento do foguetão Atlas-D (130D) que colocou em órbita a missão MA-9 (Mercury Atlas-9) Faith-7 
(22576 1963-015A) tripulada pelo astronauta Leroy Gordon Cooper. O lançamento teve lugar às 1304:13UTC do dia 15 de Maio 
de 1963. 
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Nos ombros do Titan, os Complexos 15, 16, 19 e 20 


Estes complexos foram construídos para o programa do míssil 
balístico Intercontinental Titan. Os complexos foram aceites pelo governo 
americano entre Fevereiro e Setembro de 1959 e foram utilizados para os 
testes e lançamento do míssil Titan-I em 1959 e nos princípios dos anos 
60, com os Complexos 15 e 16 a serem utilizados para o programa do 
míssil Titan-lI entre 16 de Março de 1962 e 10 de Abril de 1964. 


O Titan-I (imagem ao lado num lançamento desde cabo 
Canaveral) foi o verdadeiro primeiro míssil balístico intercontinental 
multiestágios a ser desenvolvido nos Estados Unidos. Sendo o primeiro 
de uma série de lançadores, é único entre eles por utilizar uma 
combinação de oxigénio líquido e querosene RP-1 como propolentes 
enquanto que as versões posteriores utilizaram propolentes hipergólicos 
armazenáveis. 


O Complexo 15 foi desactivado em Março de 1967 e 
desmantelado em Junho desse mesmo ano, enquanto que os restantes 
complexos foram modificados para serem utilizados noutros programas. 


O Complexo 16 foi transferido para a NASA em Janeiro de 1966 
para ser utilizado nos testes estáticos do motor de propulsão do módulo 
de serviço Apollo, sendo desactivado em 1969 e posteriormente 
transferido para a USAF em 1972. Em 1974 o complexo foi transferido 
para o exército americano e foi utilizado para 79 lançamentos do míssil 
Pershing-1A e 49 lançamentos do míssil Pershing-II entre 7 de Maio de 
1974 e 22 de Março de 1978. O Complexo 16 foi desactivado em 1988 no 
âmbito do tratado INF (Internediate Nuclear Forces), com o equipamento 
utilizado nos lançamentos Pershing a ser removido. 





Em 1962 e 1963 o Complexo 19 foi convertido no único complexo do programa Titan capaz de ser utilizado para 
lançamentos tripulados. Entre 8 de Abril de 1964 e 16 de 
Novembro de 1966 o complexo foi utilizado para dois 
lançamentos não tripulados e 10 lançamentos tripulados 
no Programa Gemini, sendo desactivado a 10 de Abril de 
1967 e declarado um marco histórico americano em Abril 
de 1984. 


O Complexo 20 foi modificado para quatro 
lançamentos do foguetão Titan-IIA entre 1 de Setembro 
de 1964 e 7 de Maio de 1965. O complexo foi desactivado 
em Abril de 1967, sendo reactivado em finais dos anos 80. 
Este complexo foi seleccionado para o Programa Starbird 
em 1987 com um lançamento a ter lugar a 18 de 
Dezembro de 1990. Entre 18 de Junho de 1991 e 29 de 
Maio de 1993 o complexo foi utilizado para o lançamento 
da missão JOUST-I e quatro lançamentos Red Tigress e 
Red Tigress-lI da SDIO (Strategic Defence Initiative 
Organization). A quase totalidade do equipamento 
electrónico e dos sistemas de lançamento foram removidos 
em 1995 tornando asssm o complexo inactivo. A 
autoridade SFE (Spaceport Florida Authority) reactivou o 
complexo em 1999 com novos sistemas electrónicos e de 
lançamento a serem montados e com o complexo a ser 
reactivado em Janeiro de 2000. 


Lançamento da Gemini GT-XII (02566 1966-1044) a 
11 de Novembro de 1966 (2046UTC) por um foguetão 


Titan-lI GLV (GT-12) a partr do Complexo 19. 
Imagem: NASA. 
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Um míssil Pershing-1 A é lançado desde o Complexo 16 do Cabo Canaveral a 17 de Fevereiro de 1977. 
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Vista aérea do Complexo 20 em Dezembro de 1959 
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Lançamento do foguetão Titan-JIA (34-3) no dia 11 de Fevereiro de 1965 (1519:05UTC) a partir do Complexo 20 do Cabo 
Canaveral. Neste lançamento foi colocado em órbita o satélite LES-1 Lincoln Experimental Satellite-1 (01002 1965-0080). 
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Complexo 17, Thor e Delta 
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O Complexo 17 de Cabo Canaveral com as plataformas A e B em 1961. 


O Complexo 17 possui duas plataformas de lançamento que ainda são utilizadas nos nossos dias. O complexo foi 
construído para o programa do míssil balístico Thor em 1956. O míssil Thor (SM-75/PGM-17) foi o primeiro IRBM 
(Intermediate Range Ballistic Missile) utilizado pelas forças americanas, apesar da sua carreira militar ter sido muito curta os 
seus descendentes ainda são utilizados como lançadores espaciais. O primeiro lançamento a partir da Plataforma A foi levado a 
cabo a 30 de Agosto de 1957 (Thor DM-18 (104)), enquanto que o primeiro lançamento a partir da Plataforma B teve lugar a 25 
de Janeiro de 1957 (Thor DM-18 (101)). Para além dos lançamentos dos mísseis Thor, o Complexo 17 começou a ser utilizado 
para missões espaciais nos finais dos anos 50. 


O complexo foi modificado no princípio dos anos 60 para poder ser utilizado por uma variedade de lançadores 
derivados do míssil Thor. Um total de 35 lançamentos de foguetões Delta foi levado a cabo entre 1960 e 1965. Por outro lado 
seis missões ASSET (Aerothermodynamic/Elastic Structural Systems Environmental Test) foram levadas a cabo no Complexo 17 
entre 18 de Setembro de 1963 (Thor DSV-2F (232) ASSET-1) e 24 de Fevereiro de 1965 (Thor DSV-2G (248) ASSET-6). 


A USAF transferiu o Complexo 17 para a NASA na Primavera de 1965, mas o completo voltou para a responsabilidade 
da força aérea americana em Outubro de 1988 para ser utilizado no programa do foguetão Delta-2. Com a continuação deste 
programa, a Plataforma B foi modificada em 1997 para poder ser utilizada por um novo lançador mais potente, o Delta-II. O 
Delta-III fez o seu primeiro lançamento a 23 de Agosto de 2000 (Delta-3 8930 (D280)). 


Na totalidade o Complexo 17 levou a cabo 312 lançamentos de mísseis e missões espaciais entre Janeiro de 1957 e 
Setembro de 2006 
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O foguetão Thor DSV-2F (232) fotografado na Plataforma de lançamento B do Complexo 17 de Cabo Canaveral a 28 de Agosto 
de 1963. Este veículo seria lançado às 0940UTC do dia 18 de Setembro e a sua missão foi a realização de um teste suborbital de 
um pequeno modelo de um avião espacial para testar os materiais para o X-20 Dynasoar, transportando o veículo ASV (Aero- 
thermodynamic structural test vehicle). O foguetão atingiu os 62 km de altitude e iniciou um voo em direcção ao solo, tendo o 
veículo ASV se separado a uma altitude de 59 km e a uma velocidade de 4,9 m/s. Após a amaragem o veículo foi observado com 
o seu pára-quedas na zona de recolha ao largo da Ilha de Ascensão, mas devido a um problema com o sistema de flutuação 
acabou por se afundar nas águas do Oceano Atlântico. 
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Em cima: um míssil Thor no Complexo de lançamento 17 
do Cabo Canaveral em 1958. 

Ao lado: lançamento do foguetão Thor Delta-G (471 / 
D43) a partir do Complexo LC1I7A do Cabo Canaveral às 
1920UTC do dia 14 de Dezembro de 1966. Este lançador 
colocou em órbita o satélite Biosatellite-1 (02632 1966- 
1144). 

Imagens: arquivo fotográfico do autor. 
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Na Internet o Boletim Em Órbita 


www.zenite.nu/orbita 
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O foguetão Delta-2 7925-9.5 (D311) aguarda na Plataforma B do SLC-17 do Cabo Canaveral a hora do seu lançamento que teria 
lugar às 1847:08UTC do dia 12 de Janeiro de 2005. Este lançador transportou a bem sucedida sonda Deep Impact (28517 2005- 
OO1A). 
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O Complexo I8 


O Complexo 18 incluía duas plataformas de lançamento (18A e 18B). A Plataforma A foi utilizada para o lançamento 
de 14 foguetões Vanguard para a NASA e para a Marinha dos Estados Unidos entre 8 de Dezembro de 1956 (Vanguard TVO) e 
19 de Setembro de 1959 (Vanguard / X-248 SLV-7). A Plataforma B foi utilizada para o lançamento de 17 mísseis Thor entre 4 
de Junho de 1958 (Thor DM-18 (115)) e 2 de Março de 1960 (Thor DM-I8A (272)). 


Após o final do Programa Vanguard, a Plataforma A foi utilizada para o lançamento dos foguetões Blue Scout Junior da 
USAF entre 21 de Setembro de 1960 (Blue Scout Junior D-1) e 10 de Junho de 1965 (Blue Scout Junior 22-5). Por seu lado a 
Plataforma B foi utilizada para o lançamento dos foguetões Blue Scout-I, Blue Scout-II e Scout entre 7 de Fevereiro de 1961 e 13 
de Abril de 1962. 


O Complexo 18 foi desactivado a 1 de Fevereiro de 1967. 


Em cima: a 5 de Dezembro de 1957 (1645UTC) o foguetão Vanguard 
(TV-3) explodia no Complexo LCI8SA do Cabo Canaveral após de 
elevar uns centimetros do solo. 

Ao lado: a 17 de Março de 1958 o foguetão Vanguard (T'V-4) colocaria 
em órbita o satélite Vanguard-1 (00005 1958-0024). O lançamento 
teve lugar às 1215:41UTC a partir do Complexo 184. 





Na página seguinte um foguetão Blue Scout na Plataforma A do 
Complexo 18 do cabo Canaveral a 19 de Maio de 1961. 
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Outros mísseis alados, os Complexos 21 e 22 


Em meados dos anos 50 foi decidido reservar uma área perto do denominado Cape Lighthouse para a construção dos 
complexos destinados a serem utilizados para o desenvolvimento do míssil SM73 Bull Goose da USAF. Os trabalhos de 
construção tiveram início em 1956 e a USAF aceitou os dois complexos a 26 de Fevereiro de 1957. 


No total os dois complexos levaram a cabo cinco lançamentos de modelos de mísseis Bull Goose e Goose, bem como 15 
lançamentos de mísseis reais entre 13 de Março de 1957 (modelo) e 6 de Dezembro de 1958 (Goose 6). Em 1959 e 1960 os dois 
complexos foram reconstruídos para serem utilizados em 44 lançamentos do míssil de cruzeiro alado Mace-B, o último dos quais 
teve lugar a 17 de Julho de 1963. A partir desta data os dois complexos aguardaram outro programa de testes mas acabaram por 
ser desactivados no início dos anos 70. 


Em cima à esquerda: Lançamento de um míssil Mace-B (57) a partir com Complexo 22 a 11 de Fevereiro de 1960. Em 
cima à direita: primeiro lançamento de um míssil Mace a partir do Complexo 21 a 11 de Julho de 1960. Imagens: 45 Space 
Wing Office of History. 

Em baixo: um míssil Bull Goose. Imagem: USAF. 
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A “detent no mar — Complexos 25 e 29 


Os Complexos 25 e 29 foram construídos para suportar os testes e lançamentos do programa de mísseis balísticos da 
USN, o Polaris. A marinha norte-americana ocupou as Plataformas 254 e 25B em Dezembro de 1957 e em Janeiro de 1958, 
respectivamente. O Complexo 25 levou a cabo 68 lançamentos de mísseis UGM-27 Polaris A-l1 entre 18 de Abril de 1958 
(Polaris TV 1-204-11 a partir da Plataforma 25A) e 6 de Março de 1965. Duas novas plataformas, 25€C e 25D, foram construídas 
em 1967 para serem utilizadas no programa do míssil UGM-73 Poseidon. No total foram lançados 17 destes mísseis desde as 
plataformas 25€C e 25D entre 16 de Agosto de 1968 (Poseidon-C3 C3X-1 desde a Plataforma 25C) e 30 de Junho de 1970 
(Poseidon-C3 C3X-24 desde a Plataforma 25€). 


As Plataformas 254 e 25B foram desmanteladas em Setembro de 1969, mas a Plataforma 25C foi utilizada para o 
lançamento do primeiro míssil UGM-96 Trident-1 desde Cabo Canaveral a 18 de Janeiro de 1977 (Trident C-4 C4X-1). Mais 17 
mísseis Trident-1 foram lançados desde a Plataforma 25C entre 15 de Fevereiro de 1977 (Trident C-4 C4X-2) e 24 de Janeiro de 
1979 (Trident C-4 C4X-21). O Complexo 25 foi desactivado e posteriormente desmantelado em 1979. 


A construção do Complexo 28 teve início em Agosto de 1958. A marinha norte-americana ocupou este complexo em 
Julho de 1959 e a Plataforma 29A foi utilizada para 47 lançamentos do míssil Polaris entre 21 de Setembro de 1959 (Polaris-Al 
AlX-1) e 2 de Novembro de 1967. O complexo foi colocado em estado de prontidão permanente em 1968 e foi melhorado para 
ser utilizado nos ensaios dos mísseis britânicos Chevaline (uma versão do míssil Polaris) em meados dos anos 70. O Complexo 
29 foi utilizado para o lançamento de 10 mísseis Chevaline entre 12 de Setembro de 1977 (Polaris-A3 A3TK-PA) e 20 de Maio 
de 1980 (Polaris-A3 A3TK PT-3). O Complexo 29 foi desactivado em 1980. 
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Preparativos para o lançamento de um míssil Polaris a partir da Plataforma 254A a 24 de Setembro de 1958 
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O míssil Polaris-A3 (A3X-01) na Plataforma 29A a 26 de Julho de 1962. 
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Lançamento do satélite Explorer-2 às 1827:59UTC do dia 8 de Março de 1958 por um foguetão Jupiter-C (RS/CC-26) a partir do 
Complexo LC264A. O satélite nunca atingiria a órbita terrestre. 
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Complexo 26, Redstone e Jupiter 


O Complexo 26, com as suas duas plataformas de lançamento, foi construído para o exército norte-americano 
desenvolver o programa dos mísseis Redstone e Jupiter (SM-78/PGM-19). A sua construção teve início em 1956 e ambas as 
plataformas foram ocupadas em Maio de 1957. O primeiro lançamento a partir da Plataforma A teve lugar a 28 de Agosto de 
1957 (as 2102UTC com o lançamento do míssil Jupiter (AM-2) num voo de pesquisa e desenvolvimento) enquanto que o 
primeiro lançamento da Plataforma B teve lugar a 22 de Outubro de 1957 (as 0107UTC com o lançamento do míssil Jupiter 
(AM-3) num voo de pesquisa e desenvolvimento). 


No total foram lançados 36 Redstone, Jupiter, Jupiter-C e Juno-II a partir do Complexo 26 antes da sua desactivação em 
1964. A 20 de Novembro de 1964 o complexo foi destinado para o desenvolvimento do museu espacial da USAF que abriu ao 
público em 1966. O museu inclui a casa forte do Complexo 26, uma sala de exposição e uma área exterior de exposição com 
cerca de 70 mísseis e foguetões. O Complexo 26 foi declarado um marco histórico americano em Abril de 1984. 


Panorâmica da Plataforma A 
do Complexo 26 do Cabo 
Canaveral a 23 de Janeiro de 
1961. Imagem: 45 Space Wing 


Office of History. 


Lançamento de tremo da 
NATO de um míssil Jupiter 
(CM-209) a partir da 
Plataforma A do Complexo 26 
do Cabo Canaveral a 22 de 
Abril de 1961. Imagem: 45 
Space Wing Office of History. 
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Preparativos para o lançamento do míssil Jupiter (AM-26) na Plataforma B do Complexo 26. O míssil seria lançado às 0003UTC 
do dia 17 de Dezembro de 1959 num voo de pesquisa e desenvolvimento. Imagem: 45 Space Wing Office of History. 
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Desenvolvimento do Pershing, o Complexo 30 


O Complexo 30 foi construído como uma instalação com duas plataformas de lançamento para o míssil Pershing (M- 
14/MGM-31) no início dos anos 60. O complexo foi ocupado pelo exército norte-americano a 8 de Janeiro de 1960 e entre 25 de 
Fevereiro de 1960 (míssil Pershing-I (105) lançado às 1832UTC a partir da Plataforma 304) 25 de Abril de 1963 (míssil 
Pershing-I (521)), foram levados a cabo 49 lançamentos de mísseis Pershing a partir das suas plataformas ou de sistemas de 


lançamento colocados ou nas plataformas ou perto destas. 


Após o final do programa de voo de ensaio dos mísseis Pershimg, a estrutura de serviço móvel do Complexo 30 foi 
desmantelada em Fevereiro de 1968. Os testes do míssil Pershing-1A continuaram a partir do Complexo 31 a 21 de Fevereiro de 


1973. 
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Lançamento do míssil Pershing-1 (105) às 1802UTC do dia 25 de Fevereiro de 1960 a partir da Plataforma A do Complexo 30 
do Cabo Canaveral, numa missão de teste que atingiu uma altitude de 250 km. Imagem: 45 Space Wing Office of History. 
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Complexos 31 e 32 


Estes complexos foram construídos entre Julho de 1959 e Julho de 1960 para o programa do míssil Minuteman. Cada 
complexo possuía uma casa forte e duas plataformas de lançamento. As duas plataformas A foram construídas como plataformas 
planas convencionais, enquanto que as duas plataformas B foram construídas como silos de mísseis subterrâneos. Os complexos 
foram posteriormente modificados para serem utilizados por novas versões do míssil Minuteman. 


A Plataforma 31A foi utilizada pela primeira vez para o lançamento de um míssil Minuteman-l (SM-80/LGM-30) a 1 
de Fevereiro de 1961 (lançado às 1559UTC, o míssil Minuteman-1A (401) atingiu um apogeu de 1300 km). Por seu lado a 
Plataforma 32B levou a cabo os primeiros lançamentos dos mísseis Minuteman-II a 24 de Setembro de 1964 (Minuteman-2 
(449)) e Minuteman-III a 6 de Agosto de 1968. No total foram lançados 92 mísseis Minuteman desde os complexos entre 1 de 
Fevereiro de 1961 e 14 de Dezembro de 1970 (lançado às 1530UTC, o míssil Minuteman-3 (STM-2) atingiu os 1300 km de 


apogeu). 
Em 1973 a Plataforma 314 foi utilizada por um curto espaço de tempo para o programa de testes do míssil Pershing-lA. 


As baterias do 84º Batalhão e do 41º Batalhão do Sétimo Exército americano dispararam 12 mísseis Pershing-1A desde a 
Plataforma 31A entre Fevereiro e Março de 1973. 


Vista aérea dos Complexos 31 e 32 do Cabo Canaveral que foram utilizados para o lançamento dos mísseis Minuteman. Esta 
imagem data de 13 de Novembro de 1964. Imagem: 45 Space Wing Office of History. 
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A plataforma A do Complexo 32 do Cabo Canaveral a 18 de Julho de 1960. Imagem: 45 Space Wing Office of History. 


Primeiros passos para a Lua, os Complexos 34 e 37 


Os Complexos 34 e 37 foram utilizados no desenvolvimento do programa do foguetão Saturn-I e Saturn-IB. A 
construção do Complexo 34 teve início em Junho de 1959 e a NASA aceitou as suas instalações a 10 de Janeiro de 1962. O 
Complexo 37 foi construído em 1962 e foi ocupado pela NASA em Janeiro de 1963. No total foram lançados 4 foguetões Saturn- 
Ie 3 foguetões Saturn-IB desde o Complexo 34 entre 27 de Outubro de 1961 (lançado às 1506UTC, o foguetão Satum C-1 (SA- 
1) fez uma demonstração esplêndida do programa espacial americano de então) e 12 de Outubro de 1968 (lançado às 1502UTC, 
o foguetão Saturn-IB (SA-205) colocou em órbita a cápsula Apollo-7 tripulada pelos astronautas Walter Marty Schirra, Jr., Donn 
Fulton Eisele e R. Walter Cunningham). Por seu lado o Complexo 37 levou a cabo 8 lançamentos do foguetão Saturn-] e do 
foguetão Saturn-IB, incluindo o primeiro lançamento de um módulo lunar Apollo, entre 29 de Janeiro de 1964 (lançado às 
I625UTC, o foguetão Saturn-I (SA-5) colocou em órbita o estágio Saturn-5 (00744 1964-0054)) e 22 de Janeiro de 1968 
(lançado às 2248UTC, o foguetão Saturn-IB (SA-204) colocou em órbita a Apollo-5 (03107 1964-007B) com um módulo lunar 
não tripulado). 


Após o último lançamento a 12 de Outubro de 1968, o Complexo 34 foi colocado em “stand-by” pela NASA para uma 
futura utilização no Programa Skylab. Porém, a NASA decidiu posteriormente utilizar o Complexo 39B em Merrit Island em vez 
do Complexo 34 para os voos tripulados Skylab. 


Os dois complexos foram abandonados em Novembro de 1971 e as suas estruturas de serviço foram desmanteladas em 
Abril de 1972. A NASA manteve o controlo dos dois complexos e ambos se tornaram paragens obrigatórias nas visitas da 
NASA. O Complexo 34 foi declarado um marco histórico americano em Abril de 1984. 
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Ambos os complexos permaneceram inactivos até aos anos 90, altura em que o Complexo 37 reemergiu para ser 
utilizado por um novo foguetão lançador. A 8 de Junho de 1998 a Boeing recebeu o direito de entrada no Complexo 37 para o 
seu programa EELV (Evolved Expendable Launch Vehicle). A empresa Raython (subcontratada da Boeing) finalizou a 
construção de uma nova torre de serviço móvel em Março de 2000 e em Novembro desse mesmo ano eram finalizados os 
trabalhos na torre umbilical. O primeiro Delta-4 foi lançado desde o Complexo 37 a 20 de Novembro de 2002, enquanto que a 
primeira missão militar foi lançada a 11 de Março de 2003. O primeiro Delta-4 Heavy foi lançado desde o Complexo 37 a 21 de 
Dezembro de 2004. 


O complexo 34 a 14 de Agosto de 1963. 
Imagem: 45 Space Wing Office of 


Flistory. 





Foi no Complexo 34 onde os três 
tripulantes da Apollo-1 (Virgil Ivan “Gus” 
Grissom, Edward Higgins White 2nd e Roger 
Chaffee) perderam a sua vida a 27 de Janeiro 
de 1967 durante um incendeio que deflagrou 
no decorrer de uma simulação da sua missão 
semanas antes do seu lançamento. 


- 
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Em baixo o complexo 34 do Cabo 
Canaveral na actualidade. Imagem: 
arquivo fotográfico do autor. 
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Imagem da construção do Complexo 37 datada de 28 de Janeiro de 1963. Imagem: 45 Space Wing Office of History. 
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Ao lado: às 1453UTC do dia 5 de Julho de 1966 era lançado 
desde o Complexo 37B do Cabo Canaveral um foguetão 
Saturn-IB (SA-203) que colocaria em órbita a missão não 
tripulada Apollo-203 (02289 1966-0594). Imagem: arquivo 
fotográfico do autor. 


Ao lado: o lançamento do foguetão Saturn-I (SA-5) a 
partir do Complexo 37B do cabo Canaveral às 


1625UTC do dia 29 de Janeiro de 1964. Em órbita seria 
colocado o veículo Saturn-5 “Jupiter nosecone” (00744 
1964-0054). 

Em baixo: Saturn-I (AS-107) antes do seu lançamento 
às 1622UTC do dia 18 de Setembro de 1964 a partir do 
Complexo 37B. 

Imagens: arquivo fotográfico do autor. 
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Lançamento do primeiro Delta-4 Heavy (Delta-4 Heavy/4050H (D310)) a partir do Complexo 37B às 2150UTC do dia 21 de 
Dezembro de 2004. Imagem: Gene Blevins/LA Daily News. 
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O Complexo 36 


O Complexo do Cabo Canaveral foi construído para o desenvolvimento do Programa Atlas/Centaur e foi operado com o 
apoio da NASA desde o nascimento do programa até ao final dos anos 80. O complexo foi construído e ocupado como uma 
única plataforma de lançamento em Fevereiro de 1961, mas uma segunda plataforma de lançamento (36B) foi construída entre 
Fevereiro de 1963 e Julho de 1964. 


O Complexo 36 foi o palco para o lançamento de muitas missões históricas nos programas não tripulados Surveyor, 
Mariner, Pioneer, Intelsat-IV e Intelsat-V ao longo de muitos anos. O Complexo 36 foi utilizado para o lançamento do primeiro 
satélite Fleet Satellite Communications (FLTSATCOM) a 9 de Fevereiro de 1978 (às 2117UTC com o foguetão SLV-3D 
Centaur (AC-44) / Centaur D-1AR (5024)). Mais seis missões FLISATCOM foram lançadas desde o Complexo 36 na seguinte 
década. Após o lançamento do satélite FLTSATCOM-8 a 25 de Setembro de 1989 (ás 0841UTC por um foguetão Atlas-G 
Centaur (AC-68) / Centaur D-1AR (50476)), a NASA transferiu o Complexo 36 para a USAF e para a General Dynamics para 
operações militares e comerciais. O complexo foi modificado para poder operar com o foguetão Atlas-Il/Centaur e a primeira 
missão comercial foi lançada desde a Plataforma 36B a 7 de Dezembro de 1991 (um foguetão Atlas-II (AC-102) / Centaur-llI 
(8102) colocou em órbita às 2247UTC o satélite Eutelsat-I F3 (21803 1991-0834)). A primeira missão militar foi lançada desde 
a Plataforma 364 a 31 de Agosto de 2004 (um foguetão Atlas-2AS (AC167) colocou em órbita o satélite USA-179 “NRIL-1 
Nemesis” (28384 2004-034A)), concluindo o programa Atlas-II/Centaur. 


A Lockheed Martin introduziu o novo programa do Atlas-III com o primeiro lançamento a ter lugar da Plataforma 36B a 
24 de Maio de 2000 (as 2310UTC um foguetão Atlas-3A (AC-201) colocaria em órbita o satélite Futelsat-W4 (26369 2000- 
0284). A Lockheed Martin lançaria o primeiro Atlas-3B a partir da Plataforma 36B a 21 de Fevereiro de 2002 (às 1243UTC um 
foguetão Atlas-3B (AC-204) colocaria em órbita o satélite EchoStar-7 (27378 2002-0064)). Mais dois Atlas-3B seriam lançados 
da Plataforma 36B em 2003. No total o complexo foi utilizado para o lançamento de 145 missões entre 8 de Maio de 1962 e o 
final do programa do Atlas-3B. 


Em cima da esquerda para a direita: SLV-3C Centaur (AC-17/5104C) lançado às 2233UTC do dia 10 de Agosto de 1968 
que colocaria em órbita o satélite ATS-4 (03344 1968-0684). SLV-3C Centaur (AC-19) lançado às 2222UTC do dia 27 de 
Março de 1969 que colocaria a sonda Mariner-7 (03837 1969-0304) a caminho de Marte. Imagem do Complexo 36 em 
Janeiro de 1961. Imagens: arquivo fotográfico do autor e 45 Space Wing Office of History. 
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Lançamento do Atlas-2A (AC-124) a partir do Complexo 36A às 2047UTC do dia 21 de Novembro de 1996 que colocaria em 
órbita o satélite de telecomunicações Hot Bird-2 (24665 1996-0674). Imagem: Lockheed Martin. 
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As duas plataformas do Complexo 36. Imagem: 45 Space Wing Office of History. 
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Complexo 39, plataformas para a Lua 


O Complexo 39 foi construído em Merrit Island situada a nor-noroeste do Cabo Canaveral para o Programa Apollo. O 
projecto inicial previa a construção de três plataformas de lançamento (394, 39B e 39€), mas a construção da Plataforma 39A 
acabou por ser cancelada no decorrer já da construção das restantes plataformas (a designação da Plataforma 39C foi 
posteriormente alterada para 394). O complexo foi posteriormente modificado para o Programa do Vaivém Espacial. 


A construção do Complexo 39 teve início a Dezembro de 1963, com o Complexo 394 a ser finalizado a 4 de Outubro 
de 1965 e o Complexo 39B a ser finalizado a 30 de Novembro de 1966. O Complexo 39A foi utilizado para o lançamento de 
duas missões Saturn-V/Apollo não tripuladas e nove missões tripuladas. Desta mesma plataforma foi colocada em órbita a 
estação espacial Skylab a 14 de Maio de 1973. Por seu lado, o Complexo 39B fui utilizado para o lançamento da missão Apollo- 
10 a 18 de Maio de 1969 e após algumas modificações fui utilizado para o lançamento das três missões tripuladas Skylab a 25 de 
Maio de 1973, 28 de Julho de 1973 e 16 de Novembro de 1973. A plataforma B foi também utilizada para o lançamento da 
missão Apollo/Soyuz a 15 de Julho de 1975. 


Ambas plataformas foram modificadas para serem utilizadas pelos varvéns espaciais com a Plataforma 39A a ser 
utilizada para o primeiro lançamento do vaivém espacial OV-102 Columbia a 12 de Abril de 1981. O Complexo 39B foi 
utilizado pela primeira vez a 28 de Janeiro de 1986 para o lançamento da missão STS-51L do vaivém espacial OV-099 
Challenger. Até Setembro de 2006 as duas plataformas foram utilizadas para o lançamento de 116 missões do vaivém espacial. 
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Juntamente com a construção do Complexo 39 em Merrit Island foi construído o edifício de montagem VAB (Vehicle 
Assembly Building) no interior do qual se procedia à integração e montagem dos foguetões Saturn-IB, Saturn-V e actualmente 
dos vaivéns espaciais. Esta imagem foi obtida em princípios de 1965 e são visíveis também as três torres móveis de 
lançamento. Imagem: NASA. 
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O foguetão Saturn-V (SA-501) com a cápsula Apollo-4 (03032 1967-1134) não tripulada, encontra-se no Complexo 39A a 26 de 
Agosto de 1967. O seu lançamento teria lugar às 1200UTC do dia 9 de Novembro de 1967. Imagem: 45 Space Wing Office of 


Fiistor). 
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Lançamento do vaivém espacial OV-102 Columbia a partir do Complexo 39B a 22 de Fevereiro de 1996 (2018:00UTC) para a 
missão STS-75 USMP-3. Imagem: NASA. 
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Complexos 40 e 41 


Estes complexos foram construídos como parte das instalações ITL (Integrated-Tranfer-Launch) na ponta Norte do 
Cabo Canaveral no início dos anos 60. Ambos os complexos foram originalmente desenhados para o lançamento do foguetão 
Titan-MHIC que tiveram início a 18 de Junho de 1965 (veículo 3C-7 lançado às 1400:04UTC que colocou em órbita uma carga de 
balastro (01412 1965-0474) e o Transtage-7 (01413 1965-047B)). Após o primeiro lançamento de um Titan-IIC a partir do 
Complexo 40 a 18 de Junho, o Complexo 41 realizou o seu primeiro lançamento a 21 de Dezembro de 1965 (veículo 3C-8 
lançado às 1400:01UTC que colocou em órbita os satélites OV2-3 (01863 1965-1084), LES-3 (01941 1965-108D), LES-4 
(01870 1965-108B), Oscar-4 (01902 1965-108€) e o Transtage-8 (01863 1965-108A)). Nas décadas seguintes os dois complexos 
levaram a cabo uma grande variedade de missões militares com os foguetões Titan-IIIC, Titan-34D e Titan-IV. O Complexo 41 
foi utilizado pela NASA para o lançamento das missões Viking a Marte por foguetões Titan-IIE/Centaur em 1975 e para o 
lançamento das duas sondas Voyager em 1977. Apesar do Complexo 41 ter sido desactivado em finais de 1977, foi 
posteriormente melhorado para o foguetão Titan-IV entre 1986 e 1988. O primeiro lançamento de um Titan-IV a partir do 
Complexo 41 teve lugar a 14 de Junho de 1989 (um foguetão Titan-402A/IUS (K-1 45D-1) lançado às 1318UTC, colocou em 
órbita o satélite militar DSP-F1I4 (20066 1989046A)). Entre Junho de 1990 e Junho de 1993 o Complexo 40 foi quase 
completamente reconstruído para ser utilizado pelo lançador Titan-IV. O primeiro lançamento deste veículo a partir do 
Complexo 40 teve lugar a 7 de Fevereiro de 1994 quando um foguetão Titan-401 A/Centaur (K-10 45E-3) colocou em órbita o 
satélite militar Milstar DFS-1 (22988 1994-0094). 


No final de Dezembro de 2004 os dois complexos haviam sido palco de 81 lançamentos de foguetões Titan-lIC, Titan- 
NIE, Titan-34D, Titan-II Commercial e Titan-IV. 


Após a última missão de um Titan-IV no Complexo 41 a 9 de Abril de 1999 (as 1701:00UTC um foguetão Titan- 
402B/IUS (4B-27 k-32) colocou em órbita o satélite USA-142 “DSP-F19” (25669 1999-017A)), a Lockheed Martin demoliu a 
velha torre móvel de serviço para dar lugar ao novo Atlas-5. No complexo procedeu-se à construção das instalações de 
integração vertical VIF (Vertical Integration Facility) em Março de 2000 e o novo centro de operações Atlas ASOC (Atlas-5 
Spaceflight Operations Center) foi finalizado em 2001. O primeiro lançamento de um Atlas-5 teve lugar a 21 de Agosto de 2002. 





Construção do Complexo 40 a 2 de Janeiro de 1964. Imagem: 45 Space Wing Office of History. 
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Às 1400:01UTC do dia 16 de Junho de 1966 era lançado o foguetão Titan-IIC (3C-11) a partir do Complexo 41. Este 
veículo colocaria em órbita sete satélites IDCSP. Imagem: arquivo fotográfico do autor. 
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O foguetão Titan-402B/IUS (4B-27 k-32) que colocou em órbita o satélite USA-142 *DSP-F19” (25669 1999-0174) a 9 de Abril 
de 1999 a guarda a hora do seu lançamento a partir do Complexo 41. Imagem: arquivo fotográfico do autor. 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 66/ Setembro de 2006 





Em Órbita 


Os Complexos 43 e 47 


Estes dois complexos foram utilizados para o lançamento de foguetões meteorológicos no Cabo Canaveral, tendo sido 
lançados aproximadamente 4680 veículos a partir do Complexo 43 entre 1962 e 1984. Em Março de 1984 as operações 
relacionadas com estes lançamentos foram transferidas para o Complexo 47, facilitando assim a construção do Complexo 46. 


Para além do lançamento dos foguetões meteorológicos, o Complexo 47 foi utilizado para o lançamento de foguetões 
sonda comerciais de combustível sólido, os Loft-1, em Novembro de 1988. O complexo foi também utilizado para o lançamento 
de dois foguetões sonda suborbitais PWN-10 Super Loki a 14 de Outubro de 1992 (missão integrada no Student Launch Prog 
Education tendo atingido um apogeu de 75 km de altitude) e 7 de Novembro de 2003 (lançamento de demonstração que atingiu 
um apogeu de 60 km, tendo sido considerado um fracasso). 


A USAF transferiu o Complexo 47 para a autoridade espacial da Florida a “custo zero” a partir de 5 de Junho de 2003. 











Complexo 45 


Construído em 1975 para ser utilizado 
para o lançamento dos mísseis Roland, o 
projecto foi finalizado pelo exército americano 
em 1976 antes de se proceder a qualquer 
lançamento. 


Ao lado: as instalações do Complexo 45 
do Cabo Canaveral a 27 de Fevereiro de 
1976. 

Em baixo: sistema de transporte e 
lançamento do míssil Roland no 
Complexo 45 em Fevereiro de 1976. 
Imagem: 45 Space Wing Office of History. 
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O míssil Trident e operações comerciais, o Complexo 46 


Com o desenvolvimento do míssil Trident-II da Marinha dos Estados Unidos foi necessário se proceder à construção do 
Complexo 46 no Cabo Canaveral. A sua construção teve início em Fevereiro de 1984 e o complexo foi certificado em Novembro 
de 1986. O primeiro lançamento de um Trident-II foi levado a cabo a 15 de Janeiro de 1987 (o lançamento teve lugar às 
1525UTC e o míssil Trident-II D-5 (D5X-1) atingiu um apogeu de 1000 km). Mais 18 mísseis Trident-II foram lançados desde o 
Complexo 46 entre 17 de Março de 1987 (lançado às 1725UTC e o míssil Trident-II D-5 (D5X-2) atingiu um apogeu de 1000 
km) e 26 de Janeiro de 1989 (lançado às 0907UTC e o míssil Trident-II D-5 (D5SX-20) atingiu um apogeu de 1000 km). Quando 
as operações do míssil Trident-II foram transferidas para o mar em finais de 1989, o complexo foi colocado em “stand-by 
aguardando qualquer requerimento especial por parte do programa dos mísseis Trident-II. Porém, tais requerimentos não 
surgiram nos anos 90 e a autoridade espacial da Florida ganhou um contrato da USAF para redesenhar o Complexo 46 para 
poder levar a cabo lançamentos de veículos espaciais de pequeno porte, tal como o foguetão LMLV-2 da Lockheed Martin. Em 
Março de 1996 é levada a cabo uma revisão crítica do complexo e os trabalhos de construção têm início pouco tempo depois. As 
modificações introduzidas no complexo incluíram uma nova estrutura de lançamento, uma estrutura de acesso móvel ao lançador 
uma fundação umbilical, e condutas e trincheiras de serviço. 


O novo Complexo 46 foi aberto para operações espaciais a 29 de Maio de 1997 e o primeiro lançamento espacial teve 
lugar a 7 de Janeiro de 1998 quando um foguetão Athena-ll (LM-004) transportou a sonda Lunar Prospector (25131 1998-0014). 





A 15 de Janeiro de 1987 (1525UTC) tinha lugar o lançamento do míssil Trident-II D-5 (D5X-1) que atingiu um apogeu de 1000 
km. Imagem: 45 Space Wing Office of History. 
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Calendário do Programa Constellation 


A NASA elaborou um manifesto de voos para o seu Programa Constellation que prevê o primeiro voo tripulado do CEV 
Orion (Crew Exploration Vehicle) em Setembro de 2014 e o primeiro voo lunar tripulado por volta de Dezembro de 2019. 


O manifesto publicado pela NASA reflecte uma calendarização precisa para todos os voos do Programa Constellation 
até ao final da próxima década. Os voos de teste irão decorrer até 2014, com as missões à ISS a terem lugar até meados da 
próxima década e com os voos de teste lunares a terem início em 2018. 





O primeiro voo de teste, a missão Ares-1, irá testar o primeiro estágio do lançador CLV com quatro segmentos de 
propulsão sólida (SRM) activos e um quinto elemento merte como estágio superior. O voo terá uma duração de dois minutos e 
terminará com uma amaragem no Oceano Atlântico. Esta missão será seguida por uma série de ensaios do sistema de abortagem 
de emergência que terão lugar em White Sands entre 2009 e 2011. O teste AA-1 (Ascent Abort) terá lugar em Maio de 2009 e 
deverá atingir velocidades trans-sónicas. O teste AA-2 está agendado para Agosto de 2010 e testará os efeitos de máxima pressão 
dinâmica (Max-Q) no veículo. O teste AA-3 está previsto para Fevereiro de 2011 e será um teste de abortagem a uma altitude 
não orbital, enquanto que o teste AA-4 será semelhante ao teste AA-3 mas a grande altitude. 


O primeiro teste operacional do CLV Ares deverá ocorrer em Setembro de 2012 e irá incluir um propulsor sólido com 5 
elementos mais um estágio superior operacional com um motor J-2X. Esta missão (Ares-2) 1rá transportar um simulador CEV 
eum LAS (Launch Abort System), sendo um voo sub orbital. Esta missão será seguida pela missão orbital de teste Orion-3 em 
Setembro de 2013, que 1rá transportar o primeiro CEV não tripulado e um LAS até uma órbita com uma inclinação semelhante à 
da ISS. A missão deverá ter uma duração de duas semanas. 


A missão Orion-4 deverá transportar outro CEV não tripulado em Junho de 2014. Este será o ensaio para a primeira 
missão tripulada e irá incluir manobras de aproximação à ISS. O primeiro voo tripulado do CEV será a missão Orion-5 que terá 
lugar em Setembro de 2014. A missão será tripulada por dois astronautas e possivelmente deverá ser dirigida à ISS. A 
missão terá uma duração de duas semanas e deverá ter uma capacidade básica de levar a cabo actividades extraveículares. O 
primeiro voo de carga Orion deverá ocorrer em 2014. O voo Orion-6, que transportará carga não pressurizada, está previsto como 
uma missão de 90 dias a ser lançada em Dezembro de 2014. 


À primeira missão operacional à ISS será o voo Orion-7 que será realizado em Maio de 2015. Este voo de 180 dias será 
o primeiro a testar a capacidade total de voo do CEV e transportará tanto carga como uma tripulação de rotação para a estação 
espacial. A missão Orion-7 será também o primeiro voo com uma tripulação de três elementos. O voo Orion-8, também previsto 
para Maio de 2015, e a missão Orion-9, em Julho de 2015, são ambos voos não tripulados de carga para a ISS. 
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A missão Orion-10 será a seguinte missão tripulada sendo lançada em Setembro de 2015. Esta será outra missão de 
rotação de tripulação na ISS com uma duração de 180 dias e transportará três tripulantes. A missão Orion-11 é outra missão não 
tripulada para o transporte de carga e a sua duração será de 30 dias. O seu lançamento está previsto para Dezembro de 2015. 
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Todos os voos até à missão Orion-11 irão utilizar a Plataforma de Lançamento LC-39B e uma nova MLP (Mobile 
Launch Platform) a ser desenvolvida. 


Os voos de teste lunares deverão ser iniciados após a missão Orion-11 com o voo inaugural do lançador Ares-5 (Ares-5- 
1) a ter lugar em Junho de 2018. Este veículo irá utilizar dois SRB com cinco elementos e um estágio principal operacional com 
cinco motores RS-68, mas transportará um balastro no lugar do estágio EDS (Earth Departure Stage). 


O voo LSAM-2 (Lunar Surface Access Module) em Junho de 2019 será o primeiro voo do LSAM e o primeiro voo do 
lançador Ares-5 totalmente equipado com um estágio EDS. O voo LSAM-2 irá ocorrer juntamente em conjunto com a missão 
Orion-12 (um veículo CEV com uma tripulação de quatro elementos). A missão Orion-12 será o primeiro voo do modelo Block- 
2 Lunar CEV. O Orion-2 e o LSAM-2 1rão levar a cabo uma missão semelhante ao voo Apollo-10 que teve lugar em Maio de 
1969. O CEYV 1rá acoplar com o EDS / LSAM e entrar numa órbita lunar baixa. O veículo LSAM levará a cabo uma descida não 
tripulada e posterior alunagem. Após algum tempo irá lançar da superficie lunar e encontrar-se com o CEV em órbita lunar. A 
tripulação do CEV permanecerá em órbita lunar durante a missão Orion-12. O CEV será desactivado para testar um 
procedimento de reactivação proveniente do LSAM (tal como será necessário em futuros voos quando o CEV for deixado sem 
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tripulação em órbita lunar). A missão Orion-12 deverá ser a primeira missão espacial lunar tripulada desde o voo da Apollo-17 
em Dezembro de 1972, sendo também o primeiro teste espacial do sistema de acoplagem LIDS. 





O voo Orion-12 / LSAM-2 será um marco importante para a demonstração das capacidades autónomas do veículo 
Constellation, bem como uma série complexa de manobras (descida e alunagem, ascensão e encontro em órbita lunar com um 
veículo tripulado que nunca foram levadas a cabo de forma autónoma). O voo deverá ter uma duração de 21 dias. Será também o 
primeiro teste de transferência de tripulação por AEV entre o veículo Orion e o LSAM. 


A primeira missão lunar tripulada será levada a cabo no voo Orion-13 com o veículo LSAM-3 e deverá ocorrer em 
Dezembro de 2019. Transportando uma tripulação de três elementos até à superfície lunar no LSAM, um astronauta permanecerá 
em órbita da Lua no CEV. Não está claro se este facto representa uma alteração na política geral dos voos ao deixar um 
astronauta em órbita no CEV nas missões de exploração lunar ou se é simplesmente uma medida de precaução para a primeira 
missão de regresso à Lua? 


Outra missão lunar está prevista para Junho de 2020 com o voo Orion-14 / LSAM-A4. 


Curiosamente não há calendarização de novas missões à ISS após a missão Orion-11, o que pode apontar para o facto de 
o veículo COTS poder vir a ser utilizado a partir daí como o principal meio de transporte para a estação espacial. O facto de a 
numeração dos voos Orion em 2019 ser Orion-12 implica que não estão programadas novas missões à ISS após a missão Orion- 
11, reflectindo provavelmente a política americana de deixar a ISS por volta de 2016. Por outro lado sugere que a maior parte do 
orçamento e actividade do Programa Constellation a partir de 2015 - 2019 consistirá no desenvolvimento do LSAM e do Ares-5. 


Adaptado com autorização de um texto da autoria do nasaspaceflight.com. Imagens: NASA. 
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Lançamentos Orbitais 


Agosto de 2006 


Em Agosto de 2006 registaram-se três lançamentos orbitais dos quais se colocaram em órbita 4 satélites. Desde 1957 e tendo em 
conta que até 31 de Agosto foram realizados 4.449 lançamentos orbitais, 404 lançamentos foram registados neste mês, o que 
corresponde a 9,08% do total e a uma média de 8,42 lançamentos orbitais por ano neste mês. É no mês de Dezembro onde se 
verificam mais lançamentos orbitais (437 lançamentos que correspondem a 9,82% do total), sendo o mês de Janeiro o mês no 
qual se verificam menos lançamentos orbitais (2772 lançamentos que correspondem a 6,11% do total). 
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04 de Agosto — 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53514/88516) 
Hot Bird-8 


Após o desaire da colocação em órbita do satélite de comunicações Arabsat-4A “Badr-1º (28943 2006-0064) a 28 de Fevereiro 
de 2006, todas as atenções estavam voltadas para o regresso ao activo do estágio superior Breeze-M a 4 de Agosto. Numa área 
onde a procura por novos contratos é feroz, um novo falhanço deste lançador poderia significar um golpe muito rude nas 
aspirações da ILS (Internaional Launch Sevices) em conseguir dominar o mercado mundial do lançamento comercial de satélites 
há muito dominado pela Arianespace. 


O satélite Hot Bird-8 


O contrato para o lançamento de mais um satélite para a Eutelsat entre 
esta empresa e a ILS foi assinado a 10 de Fevereiro de 2005. Este 
contrato foi negociado e assinado tendo em conta a estratégia da 
Eutelsat em assinar acordos com diferentes fornecedores de serviços de 
lançamentos de satélites de forma a garantir a colocação em órbita 
atempadamente dos seus veículos. 


A Eutelsat tem uma capacidade comercializada em 23 satélites 
que proporcionam uma cobertura desde a América do Norte e Sul até 
ao extremo Este Asiático. A Eutelsat é um dos três principais 
operadores de satélites a nível mundial. Os seus satélites são utilizados 
para transmitir mais de 1500 canais de televisão e 800 estações de rádio 
para mais de 120 milhões de receptores de cabo e satélite, fornecendo 
serviços de TV, soluções para redes empresariais, serviços de 
localização e comunicações para utilizadores móveis, ligações de 
Internet e serviços de retransmissão para aplicações terrestres, 
marítimas e aéreas. A Eutelsat desenvolveu vários produtos de banda 
larga para comunidades locais, empresas e consumidores individuais. A 
sua subsidiária, a Skylogic, comercializa e opera vários serviços através 
de plataformas de multimédia em França e Itália, servindo cidades na 
Europa, África, Ásia e Américas. Com o seu quartel geral em Paris e 
com um corpo de funcionários de 450 técnicos comerciais, 
tecnológicos e operacionais, em 25 países, a Eutelsat gerou um retorno 
de €760 milhões no ano de 2003/2004. Para mais informações sobre a 
Eutelsat visite o seu sítio na Internet em www .eutelsat.com. 





O satélite Hot Brid-8 foi fabricado pela E4DS Space e é baseado na plataforma Eurostar E3000 tendo uma massa de 
4875 kg no lançamento. A plataforma Eurostar 3000 representa a terceira geração de plataformas de satélites MMS (Matra 
Marconi Space) para operar em órbitas geossincronas e que servem principalmente aplicações de telecomunicações comerciais. 
O Hot Bird-8 está equipado com 64 repetidores em banda-Ku e deverá ter uma vida útil de 15 anos. Para o fornecimento de 
energia à sua carga de comunicações o satélite está equipado com um conjunto de painéis solares com um comprimento de 45 
metros. O satélite irá fornecer serviços de comunicações para os clientes da Eutelsat na Europa, Médio Oriente e Norte de África. 


Designação Nº. Data ; Massa 
8K82KM Proton-M/Breeze-M GIK-5 Baikonur, 
Intelsat 10-02 | 2004-0224 | 28358 | 16-Jun-04 (53506/88509) 5945 LC200 PU-39 
8K82KM Proton-M/Breeze-M GIK-5 Baikonur, 
2004-034 | 28393 | 04-Ago-04 (53507/88508) 4545 LC200 PU-39 
Inmarsat-4 F-1 | 2005-0094 | 28628 | 11-Mar-05 Atlas-5/431 (AV-004) sos | CA Ea ad 


8K82KM Proton-M/Breeze-M GIK-5 Baikonur, 
Anik FIR 2005-0364 | 28868 08-Set-05 (53512/88513) 4500 LC200 PU-39 
Inmarsat-4 F-2 | 2005-0444 | 28899 | 08-Nov-05 | !!Kk77 Zenit : 5 PM sm | Co 
Oeste, Odyssey 
8K82KM NR M GIK-5 Baikonur, 
Hot Bir-8 2006-0334 | 29272 | 11-08-2006 (53514/88516) 4875 LC200 PU-39 


Os satélites que têm como base a plataforma Eurostar 3000 fabricada pela MMS / EADS Space actualmente em órbita. 
Tabela: Rui C. Barbosa 
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Proton-M, evolução 


Tal como o 8K82K Proton-K, o 8K82KM Proton-M é um lançador a três estágios 
podendo ser equipado com um estágio superior Breeze-M ou então utilizar os usuais 
estágios Block-DM. As modificações introduzidas no Proton incluem um novo sistema 
avançado de aviónicos e uma ogiva com o dobro do volume em relação ao 8K82K 
Proton-K, permitindo assim o transporte de satélites maiores. Em geral este lançador 
equipado com o estágio Breeze-M, construído também pela empresa Khrunichev, é mais 
poderoso em 20% e tem maior capacidade de carga do que a versão anterior equipada 
com os estágios Block DM construídos pela RKK Energiya. 
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O 8K82KM Proton-M Breeze-M em geral tem um comprimento de 53,0 metros, 
um diâmetro de 7,4 metros e um peso de 712800 kg. E capaz de colocar uma carga de 


as isca frio 21000 kg numa órbita terrestre baixa a 185 km de altitude ou 2920 kg numa órbita de 
, » H transferência para a órbita geossincrona, desenvolvendo para tal no lançamento uma 
(UDMH) força de 965580 kgf. O Proton-M é construído pelo Centro Espacial de Pesquisa e 


Produção Estadual Khrunichev, tal como o Breeze-M. 
— RD-0213 engine 
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O foguetão 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53514/88516) na estação de 
abastecimento na Area 92 do Cosmódromo GIK-5 Baikonur. Imagem: 
Roscosmos/Tsenki. 





O primeiro estágio Proton KM-1 tem um peso bruto de 450400 kg, pesando 31000 kg sem combustível. E capaz de 
desenvolver uma força de 1074000 kgf no vácuo, tendo um Tes de 317 s (o seu Tes-nm é de 285 s) e um Tq de 108 s. Este estágio 
tem um comprimento de 21,0 metros e um diâmetro de 7,4 metros. Tem seis motores RD-253 (14D14) e cada um tem um peso 
de 1300 kg e desenvolvem 178000 kgf (em vácuo), tem um Ies de 317 s e um Tes-nm de 285 s. O Tq de cada motor é de 108 s. 
Consomem N,0,/UDMH e foram desenhados por Valentin Glushko. 


O segundo estágio, 85811K, tem um peso bruto de 167828 kg e uma massa de 11715 kg sem combustível. E capaz de 
desenvolver 244652 kgf, tendo um les de 327 s e um Tq de 206 s. Tem um diâmetro de 4,2 metros, uma envergadura de 4,2 
metros e um comprimento de 14,0 metros. Está equipado com quatro motores RD-0210 (também designado 8D411K, RD-465 ou 
8D49). Desenvolvidos por Kosberg, cada motor tem um peso de 566 kg, um diâmetro de 1,5 metros e um comprimento de 2,3 
metros, desenvolvendo 59360 kgf (em vácuo) com um les de 327 s e um Tq de 230 s. Cada motor tem uma câmara de combustão 
e consomem N,0,/UDMH. 


O terceiro estágio, Proton K-3, tem um peso bruto de 50747 kg e uma massa de 4185 kg sem combustível. E capaz de 
desenvolver 64260 kgf, tendo um les de 325 s e um Tq de 238 s. Tem um diâmetro de 4,2 metros, uma envergadura de 4,2 
metros e um comprimento de 6,5 metros. Está equipado com um motor RD-0212 (também designado RD-473 ou 8D49). 
Desenvolvido por Kosberg, o RD-0212 tem um peso de 566 kg, um diâmetro de 1,5 metros e um comprimento de 2,3 metros, 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 66 / Setembro de 2006 69 


Em Órbita 


desenvolvendo 62510 kgf (em vácuo) com um Tes de 325 s e um Tq de 230 s. O motor tem uma câmara de combustão e consome 
N,0,/UDMEH. 


8-Set-05 2006-036 53512 /88513 | LC200 PU-39 Anik F-IR (28868 2005-0364) 4500 
29-Dez-05 2005-052 53513 /88514 | LC200 PU-39 AMC-23 (28924 2005-0524) 4981 


28-Fev-06 2006-006 53511/88515 | LC200 PU-39 Arabsat-4A 'Badr-1' (28943 2006-0064) 3341 
4-Ago-06 2006-032 53514/88516 | LC200 PU-39 Hot Bird-8 (29270 2006-0324) 4875 
Esta tabela indica os últimos 10 lançamentos levados a cabo utilizando o foguetão 8K82KM Proton-M Breeze-M. Todos os 

lançamentos são levados a cabo a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur no Cazaquistão. Tabela: Rui C. Barbosa 





O quarto estágio, Breeze-M, tem um peso bruto de 22170 kg e uma massa de 2370 kg sem combustível. É capaz de 
desenvolver 2000 kgf, tendo um les de 326 s e um Tq de 3000 s. Tem um diâmetro de 2,5 metros, uma envergadura de 1,1 
metros e um comprimento de 2,6 metros. Está equipado com um motor S5.98M (também designado 14D30). O S5.98M tem um 
peso de 95 kg e desenvolve 2.000 kgf (em vácuo) com um les de 326 s e um Tq de 3.200 s. O motor tem uma consome 
N,0,/UDMEH. 


O primeiro lançamento do foguetão 8K82KM Proton-M Breeze-M teve lugar a 7 de Abril de 2001 (0347:00,525UTC) 
quando o veículo 535-01 utilizando o estágio Breeze-M (88503) colocou em órbita o satélite de comunicações Ekran-M 18 
(26736 2001-0144) com uma massa de 1970 kg a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur (LC81 PU-24/ LC81R). 


Lançamento do Hot Bird-8 


O foguetão 8K82KM Proton-M (53514) chegou ao Cosmódromo GIK-5 Baikonur a 28 de Abril de 2006 através de 
caminho-de-ferro. Os diferentes componentes do lançador foram retirados dos contentores de transporte a 5 de Junho. Nesta fase 
o lançamento estava inicialmente previsto para ter lugar a 7 de Julho com o satélite Hot Bird-8 a ser entregue no cosmódromo a 5 
de Junho. Este processo acabou por sofrer vários atrasos e em finais de Maio previa-se que o satélite só fosse entregue no 
cosmódromo a 20 de Junho com o seu lançamento a ter lugar a 21 de Julho. O lançamento acabaria por se novamente adiado para 
o dia 4 de Agosto. 





Entre os dias 18 e 20 de Julho procedeu-se ao abastecimento do satélite Hot Bird-8 com os propolentes necessários para 
as suas manobras orbitais e nomeadamente para as manobras de colocação na órbita geossíncrona. O dia 18 de Julho foi dedicado 
ao abastecimento do oxidante, seguindo-se um dia de reconfiguração do sistema. O dia 20 foi dedicado ao abastecimento do 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 66 / Setembro de 2006 70 


Em Órbita 


combustível hidrazina monometil). Entretanto a 19 de Julho era também iniciado o abastecimento dos tanques do estágio Breeze- 
M na Área 31. 








A 23 de Julho o Hot Bird-8 foi acoplado ao módulo de 
transferência que faz a ligação física com o estágio Breeze-M 
ao qual foi acoplado após a realização de testes eléctricos. A 
preparação do satélite Hot Bird-8 foi levada a cabo na Sala 103 
do edifício 924-50, sendo posteriormente transferido para a 
Sala 101 na qual foi acoplada ao estágio Breeze-M. Todo o 
processo é na realidade bastante simples: com o satélite 
suspenso por um guindaste procede-se à sua colocação cuidada 
sobre o adaptador. O satélite é depois cuidadosamente fixado do 
adaptador através de uma série de ligações físicas que são 
apertadas manualmente pelos técnicos presentes. É então 
realizada uma série de ligações eléctricas que são 
cuidadosamente verificadas. Após estas verificações o conjunto 
é elevado e preparado para ser acoplado ao Breeze-M. Este por 
sua vez está colocado num mecanismo rotacional que permitirá 
posteriormente ser acoplado ao terceiro estágio do foguetão 
8K82KM Proton-M. O conjunto Breeze-M (88516) / Hot Bird-8 foi então colocado na posição horizontal e colocado no interior 
da ogiva de protecção. Todo este conjunto recebe agora a designação de Unidade de Ascensão (UA). 











No dia 27 de Julho a UA foi acoplada ao terceiro estágio do foguetão lançador que posteriormente foi elevado do local 
de operação no edifício de integração e colocado no veículo de transporte que o levaria para o Complexo de lançamento LC200. 


O abastecimento do foguetão lançador teve lugar no dia 30 de Julho. O abastecimento é levado a cabo num edificio não 
muito afastado do edifício de integração e montagem do lançador. Posteriormente a Comissão Estatal que supervisiona todos os 
preparativos para o lançamento, autorizou o transporte do lançador para a plataforma de lançamento. 
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O foguetão 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53514/88516) é transportado para a estação de abastecimento na Área 92 do 
Cosmódromo GIK-5 Baikonur. Imagem: Roscosmos/Tsenki. 





O início do transporte do 
foguetão 8K82KM Proton-M/Breeze- 
M (53514/88516) desde o edifício de 
integração e montagem na Área 92-1 
até o Complexo de Lançamento LC200 
teve lugar às 0030UTC do dia 1 de 
Agosto de 2006. O foguetão chegou à 
Plataforma de Lançamento PU-39 às 
0330UTC. O transporte do foguetão 
entre o edificio de integração e 
montagem e o complexo de 
lançamento é levado a cabo na posição 
horizontal. Após chegar ao complexo e 
colocado na respectiva plataforma de 
lançamento, o foguetão é colocado na 
posição vertical através de um sistema 
pneumático que lentamente o colocará 
na posição sobre o fosso das chamas. 
Para o caso do foguetão 8K82KM 
Proton-M/Breeze-M | (53514/88516) 
este procedimento teve início às 
0430UTC e terminou às 0630UTC. 





O lançamento do satélite Hot Bird-8 teve lugar às 2148UTC com o final da queima e separação do primeiro estágio a ter 
lugar às 2150UTC. O primeiro estágio caiu na Área de Impacto n.º 25 localizada do Distrito de Karaganda, Cazaquistão. Pelas 
2153UTC dava-se a separação do segundo estágio que acabaria por cair na Área de Impacto n.º 310 localizada entre o Distrito de 
Altar, República de Altai (Rússia) e o Distrito de Cazaquistão Este (Cazaquistão). A separação da ogiva de protecção teria lugar 
às 2153UTC. As duas partes da ogiva de protecção cairiam na Área de Impacto n.º 310. 
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O final da queima do terceiro estágio ocorre às 2157UTC com o terceiro estágio a cair do Oceano Pacífico. A separação 
entre o estágio Breeze-M e o terceiro estágio havia acontecido às 2157UTC. A primeira ignição do Breeze-M teve lugar às 
2159UTC e terminou às 2206UTC. O conjunto permaneceu numa órbita preliminar até às 2256UTC, hora em que teve início a 
segunda queima do estágio Breeze-M que terminaria às 2313UTC. A terceira ignição do Breeze-M ocorre entre as 0117UTC do 
dia 5 de Agosto e as 0128UTC. 
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Pelas 0128UTC dá-se a separação dos tanques auxiliares do Breeze-M e às 0130UTC tem início a quarta ignição do 
estágio superior que termina às 0135UTC. Finalmente, a quinta e última ignição do Breeze-M ocorre entre as 0640UTC e as 
0647UTC. A separação do satélite Hot Bird-8 ocorre às 0659UTC. 


Após entrar em órbita terrestre o Hot Bird-8 recebeu a Designação Internacional 2006-0324 e o número de catálogo 
orbital 29270. Para as restantes designações dos objectos resultantes deste lançamento ver “Outros Objectos Catalogados”. 


A seguinte tabela mostra os parâmetros orbitais durante as diferentes queimas levadas a cabo pelo estágio Breeze-M 


À Inclinação Período Orbital . 
Data || Apogeu (km) ||Perigeu (km : : Comentário 
PD Orbital (º) 

06 Agosto 173 173 51,5 87.95 ABR MISTO PERO DOS 
primeira queima do Breeze-M. 

06 Agosto 5000 258 50,3 141,79 Po a apo 
segunda queima do Breeze-M. 

06 Agosto 35820 395 49,1 635,52 ERRO DEDO posa 
terceira queima do Breeze-M. 


06 Agosto 35835 49,11 636,17 [o 
06 Agosto 35703 3807 13,0 702,54 Previsto pela Roscosmos após 
a quarta queima do Breeze-M. 
06 Agosto 357864150 3800360 13,0+0,3 702.25 Previsto pela ILS após a quarta 
queima do Breeze-M 


E | E (E [| 
| | (E [| 
Elio JL ce JL DE 
E | | [| 
| | [| 


Parâmetros orbitais do conjunto Breeze-M / Hot Brid-8 a caminho da órbita geossíincrona. Dados e tabela: Antonin Vitek. 
Edição de tabela: Rui C. Barbosa. 
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11 de Agosto — Ariane-SECA (V172/L529) 


JCSat-10; Syracuse-3B 


O lançamento dos satélites JCSat-10 e Syracuse-3B a 11 de Agosto pela Arianespace, marcou o terceiro sucesso em 2006 para 
esta empresa europeia que mantém o domínio no mercado internacional do lançamento de satélites. 


Ariane 5 Generic Ariane 5 ECA 


Esquema comparativo entre o Ariane-5G e o Ariane-5ECA. 


Imagem: Arianespace. 








O Ariane-SECA 


O super lançador europeu Ariane-SECA é um lançador 
a dois estágios, auxiliados por dois propulsores laterais 
a combustível sólido. O Ariane-SECA tem um peso 
bruto de 777000 kg, podendo colocar 16000 kg numa 
órbita a 405 km de altitude com uma inclinação de 
51,6º em relação ao equador terrestre ou então 10500 
kg numa órbita de transferência para a órbita 
geossincrona. No lançamento desenvolve 1566000 kgf. 
Tem um comprimento total de 59,0 metros e o seu 
diâmetro base é de 5,4 metros. 


Os propulsores laterais de combustível sólido 
desenvolvem mais de 90% da força inicial no 
lançamento. Designados P241 (Ariane-5 EAP “Etage 
Acceleration a Poudre”) cada propulsor tem um peso 
bruto de 278330 kg, pesando 38200 kg sem 
combustível e desenvolvendo 660000 kgf no vácuo. O 
les é de 275 s (Tes-nm de 250 s) e o Tq é de 130s. Os 
propulsores laterais têm um comprimento de 31,6 
metros e um diâmetro de 3,05 metros. Estão equipados 
com um motor P241 que consome combustível sólido 
constituído por uma mistura de 68% de perclorato de 
amónia (oxidante), 18% de alumínio (combustível) e 
145 polibutadieno (substância aglutinante). 


Cada propulsor é composto por três 
segmentos. O segmento inferior tem um comprimento 
de 11,1 metros e está abastecido com 106,7 t de 
propolente; o segmento central tem um comprimento 
de 10,17 metros e está abastecido 107,4 t de 
propolente, finalmente o segmento superior (ou 
frontal) tem um comprimento de 3,5 metros e está 
abastecido com 23,4 t de propolente. Sobre o segmento 
superior está localizada uma ogiva com um sistema de 
controlo. O processo de ignição é iniciado por meios 
pirotécnicos (assim que o motor criogénico Vulcan do 
primeiro estágio estabiliza a sua ignição) e Oo 
propolente sólido queima a uma velocidade radial na 
ordem dos 7,4 mm/s (a queima é realizada de dentro 
para fora). O controlo de voo é feito através da tubeira 
móvel do propulsor que é conduzida actuadores 


controlados hidraulicamente. 


O primeiro estágio do Ariane-SECA, H173 
(Ariane-5 EPC “Etage Principal Cryotechnique”) tem 
um comprimento de 30,5 metros e um diâmetro de 


5,46 metros. Tem um peso bruto de 186000 kg e um peso sem combustível de 12700 kg. No lançamento desenvolve 113600 kgf 
(vácuo), com um les de 434 s (Tes-nm de 335 s) e um Tq de 650 s. O seu motor criogénico Vulcain-2 (com um peso de 1800 Kg, 
diâmetro de 2,1 metros e comprimento de 3,5 metros) é capaz de desenvolver 132563 kgf no vácuo, com um Tes 440 s e um Tq 
de 605 s. Tal como o Vulcan, utilizado no primeiro estágio do Ariane-5G, o Vulcain-2 consome LOX e LH,. O Vulcain-2 é 


desenvolvido pela Snecma. 
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O estágio criogénico do Ariane-SECA (L531) é elevado no interior do edifício LIB (Launch Integration 
Building) a 12 de Junho de 2006, marcando assim o início oficial dos preparativos para a missão V172. Este 
estágio é o elemento principal do sistema de propulsão e utiliza um motor Vulcain-2. Escondido por detrás o 
estágio encontra-se a plataforma móvel de lançamento onde o foguetão seria montado. Imagem: Arianespace. 
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O H173 é capaz de transportar mais 15.200 kg de propolente devido a modificações feitas no tanque de oxigénio 
líquido. Na parte superior do H173 encontra-se a secção de equipamento VEB (Vehicle Equipment Bay) do Ariane-SECA onde 
são transportados os sistemas eléctricos 
básicos, sistemas de orientação e 
telemetria, e o sistema de controlo de 
atitude. A secção de equipamento é 
desenvolvida pela Astrium SAS e tem uma 
altura de 1,13 metros e um peso de 950 
kg. 


O segundo estágio ESCAA, 
desenvolvido pela Astrium GmbH, tem 
um comprimento de 9,0 metros, um 
diâmetro de 5,5 metros, um peso bruto de 
16500 kg e um peso sem combustível de 
2100 Kg. No lançamento desenvolve 6600 
kgf (vácuo), com um Tes de 446 s e um Tq 
de 960 s. O seu motor HM-7B (com peso 
de 155 kg, um diâmetro de 2,7 metros e 
um comprimento de 2,0 metros) é capaz 
de desenvolver 6.394 kgf no vácuo, com 
um les 446 s e um Tq de 731 s. Consome 
LOX e LH,. O HM-7B, desenvolvido pela 
Snecma, também era utilizado no terceiro 
estágio dos lançadores Ariane-4, bem 
como o tanque de oxigénio líquido. Este 
estágio pode transportar 14000 kg de 
propolente criogénico e permite ao 
Ariane-SECA colocar 10000 kg em 
órbitas de transferência para a órbita 
geossincrona, em missões onde transporta 
duas cargas utilizando o adaptador Sylda, 
ou então 10500 kg de carga para a mesma 
órbita quando se trata de um único 
satélite. 
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Em outras versões do Ariane-5 
(Ariane-5 ESC-B) o segundo estágio será 
o ESC-B que pode transportar até 25000 
kg de propolente para o novo motor Vinci, 
capaz de executar múltiplas ignições em 
órbita. O Vinci terá uma força de 15500 t, 
sendo um motor de alta performance e 
fiabilidade. A sua tubeira extensível dará 
ao motor um les de 464 s no vácuo. A 


capacidade do Ariane-S aumentará para | Um dos propulsores laterais de combustível sólido é transportado para o 
11000 kg quando se trate de colocar em | edifício LIB onde será acoplado ao estágio criogénico. Os propulsores são 


órbita geossincrona satélites utilizando o montados em paletes que posteriormente permitem a sua integração na 


adaptador Spelda ou então de 12000 kg plataforma móvel de lançamento. Imagem: Arianespace. 
para um único satélite. 


(E) 20062] 





As ogivas de protecção da carga no Ariane-SECA (e da versão original do Ariane-5) são construídas pela Contraves 
Space e existem três versões consoante o tamanho dos satélites a serem transportados. As diferentes versões das ogivas têm 
12,73 metros, 13,81 metros ou 17,00 metros de comprimento, com uma massa que varia entre os 2000 kg e os 2900 kg. No 
interior da ogiva os satélites são transportados no adaptador Sylda, caso se trate do lançamento de dois ou mais satélites. O Sylda 
é construído pela Astrium GmbH e existem sete versões com uma altura que varia entre os 4,6 metros e os 6,4 metros, e um peso 
entre os 400 kg e os 500 kg. 
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Veiculo lançador Data de Lançamento Satélites 


Hot Bird-4 
V157 L514 11-Dez-02 222125 Stentor 
Ballast 


XTAR-EUR (25842 2005-0054) 
L521 'City of Bremen! 12-Fev-05 21:03:01 | Sloshsat-FLEVO (28544 2005-005C) 
MagSat-B2 (25843 2005-005B) 


Di pace CA 205046) 
Ho BC RE 
Epa 
sen (92 2006052 


Esta tabela mostra os lançamentos levados a cabo pelo foguetão Ariane-5SECA até á data. Tabela: Rui C. Barbosa. 
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A ogiva de protecção contendo o conjunto JCSat-10/Sylda-5 é colocada sobre o satélite Syracuse-3B. Esta imagem foi obtida 
no nível superior do edifício de montagem final FAB (Final Assembly Building). Imagem: Arianespace. 
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Os satélites JCSat-10 e Syracuse-3B 
JCSat-10 


O satélite JCSat-10 foi o quinto satélite pertencente à JS4AT Corp que foi 
colocado em órbita pela Arianespace. Fabricado pela Lockheed Martin 
Commercial Space Systems, Newton — Pensilvânia, o JCSat-10 é baseado na 
plataforma AZ2100AX e tinha uma massa de 4048 kg no lançamento. O satélite 
Irá proporcionar serviços de FSS (Fixed Satellite Services) para o Japão, para a 
região da Ásia e Pacífico e para o Havai, transportando 30 repetidores em 
banda-Ku e 12 repetidores em banda-C. O satélite estará estacionário a 128º 
longitude Este. 


O satélite JCSat-10 é baseado no modelo AZ110AX fabricado pela 
Lockheed Martin Commercial Space Systems. Imagem: Lockheed Martin. 


Designação Catálogo . ps 
ICSat-1 | 1989-0204 19874 06/Mar./ 1989 | Ariane-44LP (V297 o FS Ono in OE 


A 17 de Janeiro de 2005 deu-se um 
problema com o sistema de 
propulsão e o serviço do satélite foi 
parcialmente interrompido. Em 22 

JCSat-S | 1997-0754 | 25067 02 / Dez. / 87 Asnbedapos O (o Rc 
atitude levou à interrupção das 
transmissões. Em Março de 2006 a 
sua atitude foi restabelecida e o 
satélite foi colocado novamente na 
órbita geossincrona. 


NES | , Em | serviço na órbita 

LO 2000-060A 26559 06 / Out. / 00 Ariane-42L (V133) | geostacionária e localizado a 110º 
longitude Este. 

Em Serviço na órbita 

JCSat-8 2002-0154 27399 29 / Mar. / 02 Ariane-44L (V149) | geostacionária e localizado a 154º 
longitude Este. 


Os quatro anteriores satélites da JSAT Corp colocados em órbita pela Arianespace. Tabela: Rui C. Barbosa 


Os modelos A2100 da Lockheed Martin Commercial Space Systems permitem uma redução nos seus componentes, uma 
construção simplificada, uma maior fiabilidade em órbita e uma redução do seu peso e custo. O desenho dos modelos A2100 
acomoda um grande número de cargas de comunicações tal como já foi demonstrado em mais de 30 satélites deste tipo colocados 
em órbita. O seu desenho modular permite também que os modelos A2100 sejam configurados para outro tipo de missões. O 
A2100 esta presentemente a ser adaptado para missões em órbitas terrestres médias e para missões de observação da Terra na 
órbita geossíincrona. Este modelo é a base da proposta da Lockheed Martin Commercial Space Systems para o satélite GOES-R. 


? Neste lançamento também foi colocado em órbita o satélite meteorológico Meteosat-4 (19876 1989-020B). O lançamento 
ocorreu às 2329:00UTC. 


* Neste lançamento também foi colocado em órbita o satélite Equator-S (25068 1997-075B). O lançamento ocorreu às 2252UTC. 
* O lançamento ocorreu às 2300UTC. 


* Neste lançamento também foi colocado em órbita o satélite de comunicações Astra-3A (27400 2002-15B). O lançamento 
ocorreu às O129UTC. 
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Syracuse-3B 


A rede de satélites de comunicações militares Syracuse-3 foi desenhada para proporcionar ligações seguras, tanto de voz como 
de dados, entre as autoridades nacionais na França continental e as forças militares francesas espalhadas pelo planeta. A rede 
Syracuse-3 substitui a rede de comunicações Syracuse-2 proporcionando 
uma capacidade de comunicações dez vezes superior. 


Este programa de comunicações militares inclui dois satélites 
(Syracuse-.3A e Syrzcuse-3B) que serão operados até 2018, juntamente 
com 600 terminais de comunicações que variam entre dispositivos portáteis 
e estações colocadas a bordo de embarcações. O satélite Syracuse-3C foi 
planeado como o terceiro satélite deste sistema e poderá substituir o satélite 
Syracuse-3A antes de 2018 expandido asssm o tempo de serviço do 
programa. 


Estes satélites beneficiam dos mais recentes desenvolvimentos 
levados a cabo nas comunicações em SHF (Super High Frequency) e EHF 
(Extremely High Frequency). Os satélites foram fortalecidos para resistir 
aos efeitos de explosões nucleares e estão equipados com 
modems Thales XXI que proporciona comunicações 
resistentes a interferências e altos níveis de dados de dezenas 
de Megabits por segundo. Uma inter operacionalidade 
melhorada com as nações aliadas é outro dos objectivos deste 
programa. 





O sistema Syrzcuse-3 foi seleccionado pela NATO 
juntamente com o sistema britânico Skynet e o sistema 
italiano Sycral para proporcionar comunicações em SHF entre 
os países da aliança no âmbito do programa SATCOM Ppós- 
2000. 


O Syracuse-3B foi construído pela Alcatel Alenia 
Space e é baseado no modelo SB-4000B3. O satélite tinha 
uma massa de 3750 kg no lançamento. 


O satélite Syracuse-3A (28885 2005-041B) foi 
colocado em órbita a 13 de Outubro de 2005 (2232UTC) por 
um foguetão Ariane-SECA (V168/L524) juntamente com o 
satélite de comunicações Galaxy-15 (28884 2005-0414). 


Lançamento da missão V172 


A 12 de Junho de 2006 começam os preparativos para a 
missão V172 com a elevação do estágio criogénico no interior 
do edifício LIB e a sua posterior colocação na plataforma 
móvel de lançamento. Por esta altura os dois propulsores 
laterais de combustível sólido eram também transportados 
desde o seu edifício de integração para o LIB. A 20 de Junho 
o estágio ESC-A era colocado sobre o estágio criogênico. O 
ESC-A é elevado no interior do edifício LIB e posteriormente 
colocado sobre o estágio H173 EPC (imagem na página 
seguinte cedida pela Arianespace). 


A integração inicial do Ariane-SECA (L531) 
terminou a 22 de Junho com a colocação da secção de O satélite Syracuse-3B é colocado sobre o adaptador cónico 
equipamento sobre o estágio ESC-A. Com uma altura de 1,13 que serve como interface de carga com o foguetão lançador 
metros, esta secção, fabricada pela EADS Astrium, contém a Ariane-SECA. Imagem: Arianespace. 
unidade de controlo de voo, os sistemas de telemetria, os 
sistemas de distribuição de energia e outros elementos para a orientação e sequenciamento durante o lançamento do Ariane- 
SECA. Giroscópios laser incluídos no sistema de orientação proporcionam ao Ariane-SECA a mais precisão injecção orbital de 
qualquer sistema de lançamento comercial. 





No dia 20 de Julho o foguetão Ariane-SECA (L531) era transferido do edifício LIB para o edifício de montagem final 
FAB (Final Assembly Building) no qual se procederia à colocação da sua carga para a missão V172. 
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A 3 de Agosto era finalizada a primeira fase de integração dos 
satélites para a missão V172 com a colocação do satélite JCSat-10 no 
sistema de transporte Sylda-5. Estas actividades decorreram no interior 
do edifício FAB em condições de extrema limpeza para evitar a 
contaminação dos satélites com partículas que poderiam prejudicar o 
seu desempenho em órbita. O sistema de transporte Sylda-5 é um 
elemento chave no transporte de cargas múltiplas pelos lançadores 
Ariane-5. Na missão V172 o satélite JCSat-10 e o sistema Sylda-5 
constituiriam a componente superior da carga a transportar 


A 27 de Julho era finalizado o abastecimento 
do satélite JCSat-10 (imagem ao lado cedida pela 
Árianespace). Este processo foi levado a cabo no 
interior da sala SSA pertencente ao edifício S5 que 
permite que vários satélites sejam processados em 
paralelo, mesmo em operações tão perigosas como se 
trata do abastecimento dos mesmos com propolentes 
hipergólicos que são necessários para as suas 
manobras orbitais. O processamento do satélite militar 
Syracuse-3B era levado a cabo ao mesmo tempo numa 
sala adjacente (SSB) e terminaria a 31 de Julho 
(imagem em baixo cedida pela Arianespace). 





O satélite JCSat-10 é elevado para a sua instalação no topo do sistema Sylda-5 que é visível no interior da 
estrutura de montagem à esquerda. A direita encontra-se a ogiva de protecção do lançador que iria proteger 
os Conjunto JCSat-10/Sylda-5 durante o lançamento. Imagem: Arianespace. 
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A 9 de Agosto era dada luz verde para o lançamento da missão V172 após a realização da denominada LRR (Launch 
Readiness Review) que analisou todos os aspectos dos preparativos para este voo. 





O foguetão Ariane-SECA (L531) foi 
transportado para a Plataforma de Lançamento 
ELA-3 na manhã do dia 10 de Agosto. Sob um 
céu quase sem nuvens, o lançador foi lentamente 
transportado sobre a sua plataforma móvel de 
lançamento ao longo de 2800 metros desde o 
edificio FAB até à ao complexo ELA-3. A 
plataforma móvel assenta sobre dois trilhos de 
caminhos-de-ferro e é rebocada por um sistema 
diesel. Após chegar ao complexo de lançamento 
a plataforma móvel é assente sobre o fosso das 
chamas (Imagens em cima, ao lado, em baixo e 
na página seguinte cedidas pela Arianespace). 
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2006 ESA - CNES - ARIANESPACE 


Um aspecto geral da zona de lançamento onde se encontra o complexo ELA-3 do Centro Espacial de Kourou na Guiana 
Francesa com o foguetão Ariane-SECA (V172/L531). Imagem: Arianespace. 





A contagem decrescente final para o 
lançamento da missão V172 teve início a T-11lh 
30m, seguindo-se uma verificação dos sistemas 
eléctricos do lançador e do complexo de 
lançamento. Nas últimas cinco horas da contagem 
decrescente procedeu-se ao abastecimento 
criogéênico (oxigénio e hidrogénio líquido) do 
estágio principal e do estágio ESC-A. 


A Tim (2208UTC) a contagem 
decrescente entrava na denominada Sequência 
Sincronizada. A partir desta altura a contagem 
decrescente era controlada por dois computadores: 
uma destas máquinas encontrava-se a bordo do 
Ariane-SECA enquanto que a outra estava 

! nd localizada no complexo de lançamento ELA-3. 

Estes dois computadores fazem a preparação do 
UULC 10 foguetão e dos sistemas no solo para o 
lançamento. Às 2209UTC (T-6m) procedia-se ao 
nível dos propolentes nos estágios criogénicos e todas as barreiras de segurança dos dispositivos pirotécnicos eram armadas. 
Pelas 2211UTC (T-4m) dava-se início à pressurização do estágio principal do lançador. A hora exacta do lançamento era 
introduzida no computador de bordo do lançador a T-3m (2212UTC) e as pressões dos tanques de propolente do primeiro estágio 
encontravam-se no nível necessário para o voo. 
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A T-2m (2213UTC) eram abertas as válvulas de abastecimento ao motor Vulcain-2 e as válvulas que foram utilizadas 
para o condicionamento térmico do motor eram encerradas. As 2214UTC (T-50s) o veículo começa a utilizar as suas baterias 
internas para o fornecimento de energia, finalizando o fornecimento exterior. A T-37s era iniciada a sequência automática de 
ignição e o sistema de supressão por água era activado a T-30s. Este sistema faz com que a plataforma de lançamento seja 
inundada por milhões de litros de água para evitar que o foguetão e a própria plataforma de lançamento sejam danificados pelas 
vibrações e ondas de choque originadas pela ignição do motor Vulcain-2. A T-22s o controlo das operações é entregue ao 
computador a bordo do Ariane-SECA. A T-6s 
dá-se a activação do sistema de eliminação de 
hidrogénio residual por debaixo do motor 
Vulcain-2 e a T-3s os dois sistemas imerciais do 
lançador entram em modo de voo. A ignição do 
motor Vulcain-2 ocorre a T=Os e entre T+4s e 
T+7s o computador de bordo analisa os 
parâmetros de funcionamento do motor. 
Finalmente a T+7s dá-se a ignição dos 
propulsores laterais de combustível sólido e a 
T+7,3s o lançador começa a abandonar a 
plataforma de lançamento. 


O lançamento da missão V172 tinha 
lugar às 22]5UTC e a T+35s (Q21]5SUTC) o 
veículo já se havia colocado na posição correcta 
dirigindo-se para a órbita de transferência para a 
órbita geossincrona. 


Às 2217UTC (T+2m 235) dava-se o 
final da queima e separação dos dois 
propulsores laterais de combustível sólido que 
acabariam por cair no Oceano Atlântico. Pelas 2218UTC (T+3m) o lançador encontrava-se a uma altitude 98 km e viajava a uma 
velocidade de 2,1 km/s. A ogiva de protecção da carga separava-se às 2218UTC (T+3m 26s). Pelas 2219UTC (T+4m) o lançador 
encontrava-se a uma altitude 133 km e viajava a uma velocidade de 2,5 km/s. O quadro seguinte mostra a evolução do foguetão 
Ariane-SECA (L531) em termos de altitude e velocidade. 
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Como se pode verificar no gráfico entre T+6m e T+16m a altitude a que o lançador viaja permanece quase constante. 
Isto faz com que a sua velocidade sofra um aumento considerável nessa fase do lançamento. O final da queima do estágio 
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principal tem lugar a T+9m (2224UTC) separando-se de seguida. Esta separação ocorre já fora da atmosfera terrestre, no entanto 
o estágio não chega a completar uma órbita do planeta antes de reentrar na atmosfera. A ignição do estágio ESC-A ocorre logo 
após a separação do estágio principal. Pelas 2239UTC (T+24m) dá-se o final da queima do estágio ESC-A e inicia-se a separação 
do primeiro dos satélites a bordo com o estágio a colocar-se na atitude correcta. A separação do satélite JCSat-10 teve lugar às 
2242UTC (T+27m 75). Às 2245UTC (T+30m 40s) dava-se a separação da estrutura Sylda-5 e às 2247UTC (T+32m 43s) ocorria 
a separação do satélite Syracuse-3B, o 237º satélite colocado em órbita pela Arianespace em 26 anos de actividade. 


Após entrar em órbita terrestre o satélite JCSat-10 recebeu a Designação Internacional 2006-0334 e o número de 
catálogo orbital 29272, enquanto que o satélite Syracuse-3B recebeu a Designação Internacional 2006-033B e o número de 
catálogo orbital 29273. Para as restantes designações dos objectos resultantes deste lançamento ver “Outros Objectos 
Catalogados”. 


As seguintes tabelas mostram os parâmetros orbitais dos satélites JCSat-10 e Syracuse-3B até atingirem a órbita 


geossincrona. 
E Inclinação Período Orbital 
apoges Gem) erge Cam Orsi 


Parâmetros orbitais do satélite JCSat-10 a caminho da órbita geossincrona. Dados e tabela: 
Antonin Vitek. Edição de tabela: Rui C. Barbosa. 


Parâmetros orbitais do satélite Syrzcuse-3B a caminho da órbita geossincrona. Dados e tabela: 
Antonin Vitek. Edição de tabela: Rui C. Barbosa. 





Em Órbita — Vol.5 - N.º 66 / Setembro de 2006 88 


4 Ima festa E DO ir res Ma - NE una 


LÁ 


Em Orbita 


= 
h 


! ! 


= Lj o a! TE E ar e 
Ú Õ Ta igor Em Em Lj | 


MR, 


mi Dn 
mm 
O O di 


E] ppa 


r 


Em Orbita — Vol.5 - N.º 66 / Setembro de 2006 





Em Órbita 


22 de Agosto — 11K77 Zenit-3SL DM-SL 


Koreasat-5 (Mugunghwa-5) 


Curiosamente o quarto satélite de comunicações da Coreia do Sul recebeu a designação Koreasat-5, saltando o número 4 que 
auguro de morte e má sorte para os coreanos. O Koreasat-5 será também utilizado para comunicações militares. 


O satélite Mugunghwa-s 


Em meados de Novembro de 2002 ao 
governo sul coreano iniciava o processo para a 
selecção do fabricante do seu primeiro satélite 
militar. O satélite foi financiado em conjunto 
pelo gigante das telecomunicações KT Corp e 
pelo Ministério da Defesa da Coreia do Sul. O 
contrato para o fabrico do novo satélite acabou 
por ser assinado com a empresa francesa Alcatel 
Space em princípios de Junho de 2003. Com 
este novo veículo em órbita a Coreia do Sul vê 
assim diminuída a sua dependência em relação 
aos Estados Unidos no que diz respeito à 
vigilância da Coreia do Norte. 


O satélite Koreasat-5 tem por base o 
modelo Spacebus-4000 Cl e tinha uma massa 
de 4465 kg no lançamento. O veículo está 
equipado com 24 repetidores em banda-Ku para comunicações comerciais, 8 repetidores em banda-Ka para comunicações 
militares e 8 ligações SHF também para comunicações militares. Deverá operar durante 15 anos em órbita geossincrona 
localizado a 113º de longitude Este, cobrindo a região da Ásia — Pacífico. 


Nome Desig. Int. NORAD nam Veículo Lançador Local Lançamento 
Lançamento 
Mugunghwa Cabo Canaveral AFS 
(Koreasat-1) 1995-041A 23639 05-Ago-95 Delta-2 7925 (D228) LC-17B 
Mugunghwa-2 Cabo Canaveral AFS 
(Koreasat-2) 1996-0034 23768 14-Jan-96 Delta-2 7925 (D231) LC-17B 





Mugunghwa-3 CSG Kourou 
ora) 1999-046A 25894 04-Set-99 Ariane-42P (V120) ELA 

Mugunghwa- | 9960344 | 29349 22-Ago-06 | 11K77 Zenit-3SL DM-SL De rcariico 
(Koreasat-5) Odyssey 


Os outros satélites Mugunghwa (Koreasat). Tabela: Rui C. Barbosa. 





O lançador 11K77 Zenit-5SL DM-SL 


O foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL, também designado J-le (Designação Sheldom) ou SL-16 (Departamento de Defesa dos 
Estados Unidos e NATO), pertence à família dos lançadores Energiya e foi desenvolvido, na sua versão original como 11K77 
Zemt-2, para servir como substituto dos lançadores derivados a partir de mísseis balísticos intercontinentais utilizados desde os 
anos 60. Porém, e sendo construído na Ucrânia, com a desintegração da União Soviética a planeada produção em grande escala 
deste lançador foi cancelada e o seu futuro ameaçado com o investimento feito na família de lançadores Angara. 


O desenvolvimento do Zenit foi iniciado em 1978 e os primeiros testes do primeiro estágio Zenit-1 foram iniciados em 
1982, tendo os trabalhos na primeira plataforma destes lançadores sido concluídos em Dezembro de 1983. Apesar de todos os 
trabalhos nas instalações de apoio para os veículos estarem prontas, o primeiro lançamento foi sucessivamente adiado devido aos 
problemas no desenvolvimento do primeiro estágio. 


Finalmente a 13 de Abril de 1985 foi iniciada uma série de lançamentos de ensaio que se prolongou até 1987 colocando 
em órbita uma série de cargas experimentais, findos os quais todo o sistema do Zenit foi aceite para uso militar. 


Uma versão do seu primeiro estágio foi utilizada como propulsor lateral do potente 11K25 Energia, entretanto 
abandonado. Foram construídas duas plataformas em GIK-5 Baikonur, mas outras plataformas em GIK-1 Plesetsk nunca foram 
concluídas sendo entretanto convertidas para serem utilizadas com os Angara. 
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Desde o inicio do programa que estava prevista a construção de um lançador a três estágios, o Zenit-3, para colocar 
cargas na órbita geossincrona. Esta versão utilizaria o estágio 11D68 Block-D já utilizado no 11452 N1 e 8K82K Proton-K, 
podendo assim substituir este lançador na colocação de satélites na órbita de Clarke. Nos anos 80 foi considerado o seu 
lançamento a partir de uma base situada no Cabo York, Austrália, sendo posteriormente adoptado pelo consórcio Sea Launch 
para lançamentos a partir de uma plataforma petrolífera norueguesa reconvertida e situada no Oceano Pacífico no equador 
terrestre. 


Este foi o 18º lançamento do 
11K77 Zemt-3SL dos quais somente dois 
fracassaram (isto é, que resultou na perda 
do satélite ou na sua colocação numa 
órbita inútil), tendo assim uma taxa de 
sucesso de 88,89%. O primeiro 
lançamento do Zenit-3SL ocorreu a 28 de 
Março de 1999 (0129:59UTC) tendo 
colocado em órbita o satélite DemoSat 
(25661 1999-0144). Por outro lado, o 
primeiro fracasso teve lugar no seu 
terceiro lançamento ocorrido a 12 de 
Março de 2000 (1449:15UTC) quando 
falhou o lançamento do satélite ICO F-1. 


O 11K77 Zenit-3SL desenvolve 
uma força de 740.000 kgf no lançamento, 
tendo um peso de 471.000 kg. Tem um 
comprimento de 59,6 metros e um 
diâmetro de 3,9 metros. O seu primeiro 
estágio, Zenit-l, tem um peso bruto de 
354.300 kg, pesando 28.600 kg sem 
combustível. No lançamento desenvolve 
834.243 kgf, tendo um les (vácuo) de 
337 s, um Tes-nm de 311 s e um Tq de 
150 s. Tem um comprimento de 32,9 
metros e um diâmetro de 3,9 metros. Este 
estágio está equipado com um motor RD- 
171 (11D521), com quatro câmaras de 
combustão, que consome 
LOX/Querosene. Este motor tem um 
peso de 9.500 kg, um diâmetro de 4,0 
metros e um comprimento de 3,8 metros, 
sendo capaz de desenvolver 806.000 kgf 
(vácuo) com um les (vácuo) de 337 s, um 
les-nm de 309 s e um Tq de 150 s. Uma 
versão deste estágio foi utilizada como 
propulsor lateral no lançador 11K25 
Energiya e recuperados após o 
lançamento com o uso de pára-quedas. 


O segundo estágio, Zenit-2, tem 
um peso bruto de 90.600 kg e uma massa 
de 9.000 kg sem combustível. É capaz de 
desenvolver 93.000 kgf (vácuo), tendo 


um les de 349 s e um Tq de 315 s. Tem 
O foguetão 11K77 Zent-3SL DM-SL é transferido desde o Sea launch um diâmetro de 3,9 metros e um 


Commander para plataforma Odyssey. Fotografia: Sea Launch - David Hutselle | comprimento de 11,5 metros. Está 


Paula Korn. equipado com um motor RD-120 

(também designado 1D123). 

Desenvolvido por Valentin Glushko, o motor tem um peso de 1.125 kg, um diâmetro de 1,9 metros e um comprimento de 3,9 

metros, desenvolvendo 85.000 kgf (em vácuo) com um les de 350 s e um Tq de 315 s. O RD-120 tem uma câmara de combustão 
e consome LOX/Querosene. 
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O terceiro estágio, Block DM-SL ou 11D68, tem um peso bruto de 17.300 kg e uma massa de 2.720 kg sem 
combustível. É capaz de desenvolver 8.660 kgf, tendo um Tes de 352 s e um Tq de 650 s. Tem um diâmetro de 3,7 metros e um 
comprimento de 5,6 metros. Está equipado com um motor RD-58M (também designado 11D58M). Desenhado por Korolev e 
desenvolvido entre 1970 e 1974, o RD-58M tem um peso de 230 kg, um diâmetro de 1,2 metros e um comprimento de 2,3 
metros, desenvolvendo 8.500 kgf (em vácuo) com um les de 353 s e um Tq de 680 s. O motor tem uma câmara de combustão e 
consome LOX/Querosene. 


A seguinte tabela indica os últimos 10 lançamentos levados a cabo pelo 11K77 Zenit-3SL DM-SL: 


2004-016 4-Mai-04 12:42:00 11K77 Zenit-3SL (SL-21) DirecTV-7S 
2004-024 29-Jun-04 3:58:59 11K77 Zemt-3SL Telstar-18 'Apstar- 


2005-008 
2005-015 
2005-022 
2005-044 


2006-010 | 12-Abr-06 23:29:59 11K77 Zenit-3SL (SL-31) JCSat-9 
2006-023 18-Jun-06 7:50:00 11K77 Zenit-3SL (SL-29) 
2006-034 22-Ago-06 3:27:00 11K77 Zemt-3SL Mugunghwa-5 (Koreasat-5) 


Os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo foguetão 11K77 Zemnt-3SL DM-SL. Todos os lançamentos são executados 
desde a plataforma Odyssey situada no Oceano Pacífico a 154º de longitude Oeste sobre o equador terrestre. Tabela: Rui €. 
Barbosa 


s! 
l 
2006-003 15-Fev-06 23:34:59 11K77 Zemt-3SL EchoStar-X 
l6 





Enquanto permanece no seu porto de abrigo o foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL é submetido a testes finais antes da sua partida 
para o Equador. O lançador é extraído do hangar e colocado na posição vertical na plataforma de lançamento. Fotografia: Sea 
Launch - David Hutsell. 
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Lançamento do Koreasat-5 


O início da contagem decrescente pata o lançamento do Koreasat-5 teve lugar às 2227UTC do dia 21 de Agosto de 
2006, seguindo-se às 2257UTC o condicionamento térmico que antecedeu o início do abastecimento do lançador às 0057UTC do 
dia 22 de Agosto. Pelas 0257UTC o satélite Koreasat-5S começava a utilizar a suas baterias internas para o fornecimento de 
energia. 


Às 0310UTC procedia-se à retracção do braço de 
erecção do foguetão com o braço a ser colocado na posição 
horizontal na plataforma de lançamento. O abastecimento 
do foguetão termina às 03]0UTC e às 0324UTC eram 
encerradas as portas do hangar após a retirada do braço de 
erecção. Pelas 0325UTC iniciava-se os preparativos do 
motor do primeiro estágio e o lançamento do Koreasat-5 
tinha lugar às 0327UTC. 


O veículo atingia a máxima pressão dinâmica às 
0328UTC (T+Im 7s), atingindo a aceleração máxima às 
0328UTC (T+Im 56s). A separação do primeiro estágio 
tinha lugar às 0329UTC (T+2m 30s) a uma altitude de 70 
km. O primeiro estágio acabaria por cair no Oceano 
Pacífico a uma distância de 782 km da plataforma Odyssey. 
A separação da ogiva de protecção ocorria às 0330UTC 
(T+3m 45s) a uma altitude de 118 km e a separação do 
segundo estágio ocorria às 0335UTC (T+8m 31s) a uma 
altitude de 175 km. As duas metades da ogiva de protecção cairiam no Oceano Pacífico a 1035 km da plataforma Odyssey 
enquanto que o segundo estágio cairia a 4638 km da plataforma de lançamento. 


A primeira ignição do estágio Block DM-SL tinha lugar a T+8m 41s (0335UTC) e terminava às 0344UTC (T+17m 10s) 
com o conjunto a atingir uma órbita inicial com um apogeu a 10320 km de altitude e um perigeu a 180 km de altitude com uma 
inclinação de 0º em relação ao equador terrestre. A segunda ignição do estágio superior ocorreu às 0418UTC (T+5Im 13s) e 
terminou às 0421UTC (T+54m 16s). Após esta ignição o conjunto ficou colocado numa órbita com um apogeu a 35671 km de 
altitude, perigeu a 2923 km de altitude e inclinação orbital de 0º. A separação entre o satélite Koreasat-5 e o estágio Block DM- 
SL teve lugar às 0431UTC (T+1h 4m 565). 





Os diagramas seguintes (cedido pela Sea Launch) mostram as diferentes fases orbitais do lançamento. 


Koreasat 5 Ground Track 


Stage 1 & 2 > Er - 
powered flight o ca E = =|| separation 


| A! E Ea 


E! É ns R ig Ea 
Launch 1st Block DM-SL ii 2nd Block DM-SL burn First apogee 
Point passage 


a 
k 7, 
k ! 
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Koreasat 5 Orbital Phases 


First Apogee 
Passage 


Block DM 


” cid Burn &2 
and e ma 


Block DM É 
Burn 71 


19 de Setembro [ 3586 | ssa | 002 1437,29 
19 de Setembro [ 35807 | 35746 | 001 1] 1435,57 


di de Setembro 35637 35621 [0 001] 1428,04 
2 de Outubro 35792 35780 0,04 1436,07 





Após entrar em órbita terrestre o satélite KOreasat-5 recebeu a Designação Internacional 2006-034A e o número de 
catálogo orbital 29349. Para as restantes designações dos objectos resultantes deste lançamento ver “Outros Objectos 
Catalogados”. 
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+ 4 44 » ese babies 
» miss their mother. 
Is she on your back? 


3 


PLEASE, DON'T WEAR FUR! 


People for the Ethical Treatment of Animals « 757-622-PETA « FurlsDead.com 
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Quadro de Lançamentos Recentes 


A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo nos meses de Julho e Agosto de 2006. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números que 
indica respectivamente o apogeu orbital (km), o perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados são fornecidos pelo 
Space Track. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. 

04 Jul 1837:55 2006-028A 

Regressou à Terra a 17 de Julho de 2006 

10 Jul 1208  2006-F02 

12 Jul 1453 2006-0294 

(564 /553/64,51/95,82) 

21 Jul 0420 2006-0304 

(39753 /606/ 62,93 /717,87) 

26 Jul 1943 2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 

28 Jul 0705:41 2006-0314 


(701/675/98,53/98,13) 


04 Ago 2148  2006-032A 
(35809 /35763/ 0,07 / 1436,07) 


11 Ago 2215 2006-0334 
(35790 /35784/0,01/1436,12) 


(35798 /35775 / 0,03 / 1436,08) 
22 Ago 0327 | 2006-034A 


(35793 /35780/ 0,03 / 1436,09) 
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29251 


29252 


29260 


29268 


29270 


202 1). 


29275 


29349 


Local 
Centro Espacial Kennedy, LC-39B/MLP-1 


Lançador 


OV-103 Discovery 


Peso (kg) 
STS-121 ISS-ULF-1.1 


Insat-4C GSLV-F02 Satish Dawan SHAR, Ilha de Sriharikota 


Genesis Pathfinder-1 I5A18 Dnepr-l Dombarovskiy 


Cosmos 2422 8K78M Molniya-M/2BL GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
Belka 

Baumanets-1 
Unisat-4; PICPOT 
ION; Sacred 
KUTESat; ICECube-l 
Rincon; SEEDS 
HAUSat-1; Ncube-1 
Merope; Aerocube-l 
Polysat-2; Polysat-1 
ICECube-2: Voyager 


15418 Dnepr-l GIK-5 Baikonur, LC109 


KOMPSat-2 (Arirang-2) 14A05 Rockot-KM (Breeze-KM 72504) GIK-1 Plesetsk, LC133/3 


Hot Bird-8 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53514/88516) 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
JCSat-10 Ariane-SECA (V172/L531) CSG Kourou, ELA-3 


Syracuse-3B 


Korecasat-5 (Mugunghwa-5) 


11K77 Zemt-3SL DM-SL Oc. Pacífico 154º W, Odyssey 


98 


Data Lançamento 


04 Agosto 


11 Agosto 

11 Agosto 

14 Abril 

08 Agosto 

08 Agosto 

08 Agosto 

04 Novembro 
04 Novembro 
17 Dezembro 
17 Dezembro 
17 Dezembro 
17 Dezembro 
17 Dezembro 
17 Dezembro 
17 Dezembro 
17 Dezembro 
17 Dezembro 
31 Outubro 
31 Outubro 
31 Outubro 
07 Abril 

04 Junho 

04 Agosto 

04 Novembro 
04 Novembro 
30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Janeiro 

01 Junho 

01 Junho 

01 Junho 

01 Junho 

01 Junho 

01 Junho 


Des. Int. 
2006-032C 


2006-033€C 
2006-033D 
1967-034L 
1968-066L 
1968-066M 
1968-066N 
1980-089CL 
1980-089CM 
1981-120L 
1981-120M 
1981-120N 
1981-120P 
1981-1200 
1981-120R 
1981-1208 
1981-120T 
1981-120U 
1979-095M 
1979-095N 
1979-095P 
1971-028E 
1981-053MY 
1981-071W 
1994-074G 
1994-074H 
1988-005N 
1988-005P 
1988-0050 
1988-005R 
1989-039) 
1989-039K 
1989-039L 
1989-039M 
1989-039N 
1989-039P 
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NORAD 
29271 


29274 
29275 
29276 
29277 
29278 
292719 
29280 
29281 
29282 
29283 
29284 
29285 
29286 
29287 
29288 
29289 
29290 
29291 
29292 
29208 
29294 
29295 
29296 
29297 
29298 
29299 
29300 
29301 
29302 
29303 
29304 
29305 
29306 
29307 
29308 


Designação 


Outros Objectos Catalogados 


Veículo Lançador 


Local de Lançamento 


Tanque Breeze-M (88516) 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53514/88516) 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


Sylda-5 (V172) 

ESC-A (V172) 
(Destroço) Transit-15 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 1220 
(Destroço) Cosmos 1220 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Meteor-2 (5) 
(Destroço) Meteor-2 (5) 
(Destroço) Meteor-2 (5) 
(Destroço) Cosmos 405 
(Destroço) Cosmos 1275 
(Destroço) Cosmos 1285 
(Destroço) Resurs-01 
(Destroço) Resurs-01 
(Destroço) Meteor-2 (177) 
(Destroço) Meteor-2 (177) 
(Destroço) Meteor-2 (177) 
(Destroço) Meteor-2 (177) 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 


Ariane-SECA (V172/L531) 
Ariane-SECA (V172/L531) 
Scout-A (81540) 

Scout-B (S165C) 

Scout-B (S165C) 

Scout-B (S165C) 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
11K65M Kosmos-3M (53775-120) 
8A92M Vostok 

8A92M Vostok 

8A92M Vostok 

8A92M Vostok 

11K65M Kosmos-3M (65098-323) 
8K78M Molniya-M 

11K77 Zenit-2 

11K77 Zenit-2 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

1H A511U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 


CSG Kourou, ELA-3 
CSG Kourou, ELA-3 
Vandenberg AFB, SLC-5 
Vandenberg AFB, SLC-5 
Vandenberg AFB, SLC-5 
Vandenberg AFB, SLC-5 
NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk, LC16/2 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NIHP-53 Plesetsk, LC32 
NIHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk 
NHIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
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01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
01 Junho 
22 Agosto 


1989-0390 
1989-039R 
1989-0398 
1989-039T 
1989-039U 
1989-039V 
1989-039W 
1989-039X 
1989-039Y 
1989-039Z 
1989-039AA 
1989-039AB 
1989-039AC 
1989-039AD 
1989-039AE 
1989-039AF 
1989-039AG 
1989-039AH 
1989-039AJ 
1989-039AK 
1989-039AL 
1989-039AM 
1989-039AN 
1989-039AP 
1989-039AQ0 
1989-039AR 
1989-039AS 
1989-039AT 
1989-039AU 
1989-039AV 
1989-039AW 
1989-039AX 
1989-039AY 
1989-039AZ 
1989-039BA 
1989-039BB 
1989-039BC 
1989-039BD 
1989-039BE 
1989-039BF 
2006-034B 
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29309 
29310 
29311 
29312 
29513 
29314 
29315 
29316 
29317 
29318 
29319 
29320 
29321 
29322 
29525 
29524 
29325 
29326 
29327 
295326 
29329 
29330 
29331 
29332 
20530 
29334 
29559 
29336 
29557 
29338 
29339 
29340 
29341 
29342 
29343 
29344 
29345 
29346 
29347 
29348 
29350 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
Block DM-SL 


11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 


11K77 Zemt-3SL DM-SL 


NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 


Oc. Pacífico, Odyssey 


Em Órbita 


100 


07 Maio 

07 Maio 

07 Maio 

22 Novembro 
20 Fevereiro 
20 Fevereiro 
20 Fevereiro 
20 Fevereiro 
20 Fevereiro 
20 Fevereiro 
20 Fevereiro 
26 Abril 

21 Novembro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 


1983-044FU 
1983-044FV 
1983-044FW 
1985-108BC 
1987-020DW 
1987-020DX 
1987-020DY 
1987-020DZ 
1987-020EA 
1987-020EB 
1987-020EC 
1988-033) 
2000-075F 
2006-002C 
2006-002D 
2006-002E 
2006-002F 
2006-0026 
2006-002H 
2006-002) 
2006-002K 
2006-002L 
2006-002M 
2006-002N 
2006-002P 
2006-0020 
2006-002R 
2006-0028 
2006-002 T 
2006-002U 
2006-002V 
2006-002W 
2006-002X 
2006-002Y 
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29351 
29352 
29353 
29354 
29555 
29356 
29357 
29358 
29359 
29360 
29361 
29362 
29363 
29364 
29365 
29366 
29367 
29368 
29369 
29370 
29371 
29372 
293 d9 
29374 
29515 
29376 
29517 
29378 
29379 
29380 
29381 
29382 
29383 
29384 


(Destroço) Cosmos 1461 
(Destroço) Cosmos 1461 
(Destroço) Cosmos 1461 
(Destroço) 
(Destroço) Cosmos 1823 
(Destroço) Cosmos 1823 
(Destroço) Cosmos 1823 
(Destroço) Cosmos 1823 
(Destroço) Cosmos 1823 
(Destroço) Cosmos 1823 
(Destroço) Cosmos 1823 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
Scout G-1 (S211C) 
Delta-2 7320-10 (D282) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 


NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NIIP-53 Plesetsk, LC32 
NIHP-53 Plesetsk, LC32 
NIHP-53 Plesetsk, LC32 
NIHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NIHP-53 Plesetsk, LC32 
NIIP-53 Plesetsk, LC32 
Vandenberg AFB, SLC-5 


Vandenberg AFB, SLC-2W 


Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
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Regressos / Reentradas 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que deverão 
reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. 


Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: inoperacional; Ope: Operacional. 


Data Status Des. Int. NORAD Designação Lançador Data Lancç. Local Lançamento D. Órbita 
02 Ago. Ree. 1985-108AU 29220 (Destroço) 11K68 Tsyklon-3 22 Novembro | NIIP-53 Plesetsk, LC32 7558 
11 Ago. Ree. 1985-108W 29132 (Destroço) 11K68 Tsyklon-3 22 Novembro | NIIP-53 Plesetsk, LC32 7567 
11 Ago. Ree. 1985-108AZ 29225 (Destroço) 11K68 Tsyklon-3 22 Novembro | NIIP-53 Plesetsk, LC32 7567 
15 Ago. Ree. 1985-108AW | 29222 (Destroço) 11K68 Tsyklon-3 22 Novembro | NIIP-53 Plesetsk, LC32 15 
16 Ago. Ree. 1985-108U 29130 (Destroço) 11K68 Tsyklon-3 22 Novembro | NIIP-53 Plesetsk, LC32 7572 
16 Ago. Ree. 1985-108AJ 29149 (Destroço) 11K68 Tsyklon-3 22 Novembro | NIIP-53 Plesetsk, LC32 1572 
18 Ago. Ree. 1985-108F 29117 (Destroço) 11K68 Tsyklon-3 22 Novembro | NIIP-53 Plesetsk, LC32 7574 
22 Ago. Ree. 1999-035F 28398 (Destroço) FUSE-1 Delta-2 7320-10 (D271) 24 de Junho Cabo Canaveral AFS, LC-17B 2616 
28 Ago. Ree. 2001-049DD 27157 (Destroço) PSLV-C3 22 Outubro Satish Dawan SHAR, Ilha de Sriharikota 1771 


Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Outubro de 2006 


Data Lançador Carga Local 
13 Outubro* Ariane-5SECA (V173/L533) DirecTV-9S CSG Kourou, ELA-3 
OÓptus D-1 
LDREX-2 
17 Outubro 14414 Soyuz-2.1a (003/1011) MetOp-A GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 (17P32-6) 
23 Outubro 114A511U Soyuz-U (102) Progress M-58 (11F615AS5S5 n.º 358 ISS-23P) 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 (17P32-5) 
26 Outubro Delta-2 7925-10L (D318) STEREO-Ahed Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
STEREO-Behind 
27 Outubro 11K77 Zemt-3SL DM-SL XM-4 Oc. Pacífico, Odyssey 
22 Outubro CZ-3B Chang Zheng-3B Xinnuo-2 Xichang 


* Já efectuado a quando da edição deste número do Boletim Em Órbita. 
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Próximos Lançamentos Tripulados 





7 de Dezembro de 2006 STS-116/ISS-12A.1 ITS-P5S OV-103 Discovery (33) KSC, LC-39B Duração 12 dias 
Mark Polansky (2); Willam Oefelem (1); Christer Fuglesang (1); Robert Curbeam (3); Joan Higginbotham (1); Nicholas Patrick (1) 


22 de Fevereiro de 2007 - STS-117/ISS-13A OV-104 Atlantis (28) KSC, LC-39B 
Frederick Sturckow (3); Lee Archambault (1); Steven Swanson (1); James Reilly (3); Rick Mastracchio (2); Patrick Forrester (2) 
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9 de Março de 2007 Soyuz TMA-10/ISS-14S H1AS11FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 





11 de Junho de 2007 STS-118/ISS-13A.1 OV-104 Endeavour KSC, LC-39 
Scott Kelly (2), Charles Hobaugh (2), Scott Parazynski (5), Dafydd Williams (2), Barbara Morgan (1), Clayton Anderson (1) 





9 de Agosto de 2007 STS-120/ISS-10A4 Node-2 OV-104 Atlantis KSC, LC-39 
Palmela Melroy (), George Zamka (1), Michael Foreman (1), Scott Parazinski, Douglas Wheelock (1), Paolo Nespol 
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26 de Setembro de 2007 Soyuz TMA-11/ISS-15S HAS11FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 





27 de Setembro de 2007 STS-122/ISS-1E Columbus OV-103 Discovery KSC, LC-39 
Stephan Frick (), Alan Poindexter, Hans Schlegel (2), Stanley Love, Rex Walheim, Leland Melvin, Daniel Tam 





29 de Novembro de 2007 STS-123 / ISS-1J/A OV-105 Endeavour KSC, LC-39 
229922, 29922, Takao Doi, 22222, 229222, 99992, 9YM 


.. . 0. 9 0 0 0 0.4 Co 00) O 0 0 0 0) 0 0 0 0 07 0 4 0 04 
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Para além das missões referidas o manifesto dos vaivéns espaciais prevê ainda as seguintes missões. Estão também incluídas as 
missões russas e chinesas. 


11-Out-07 STS-124 OV-103 Discovery ISS-1J/A — Kibo 

29-Nov-07 STS-119 OV-104 Atlantis ISS-15A — Estrutura S6. 

07-Fev-08 STS-125 OV-105 Endeavour HSM-4 

? -Mar-08 Soyuz TMA-12 Soyuz TMA-12 ISS-16S. Astronauta sul-coreano. 

03-Abr-08 STS-126 OV-103 Discovery ISS-17A — Missão logística / MPLM Donatello 
22-Mai-08 STS-127 OV-104 Atlantis ISS-2J/A — Missão científica. 

03-Jul-08 STS-128 OV-105 Endeavour ISS-ULF3 — Missão logística / MPLM Donatello. 
02-Out-08 STS-129 OV-103 Discovery ISS-UF4 — Missão logística. 

2 -Out-08 Shenzhou-7 Shenzhou-7 Terceira missão espacial da China. Passeio espacial. 
04-Dez-08 STS-130 OV-105 Endeavour ISS-19A — Missão logística / MPLM Donatello. 
19-Mar-09 STS-131 OV-103 Discovery Missão de reserva 

14-Mai-09 STS-132 OV-105 Endeavour ISS-20A — Node-3 e Cupola. 

20-Ago-09 STS-133 OV-103 Discovery Missão de reserva 

22-10 Shenzhou-8 Shenzhou-8 Laboratório espacial 

22992-10 Shenzhou-9 Shenzhou-9 Acoplagem não tripulada 

2 2997-10 Shenzhou-10 Shenzhou-10 Acoplagem tripulada 


Cronologia Astronáutica (XXXI) 
Por Manuel Montes 


-1933: O espanhol Manuel Bada estuda como aplicar os foguetões em voos orbitais e 
estratosféricos. 


-1933: O Tenente Coronel Emilio Herrera, um militar e engenheiro aeronáutico espanhol, 
apresenta um trabalho denominado "Ciencia y Aeronáutica" na Academia das Ciências, em Madrid, 
no qual menciona o que se necessita para alcançar a velocidade de escape, o qual se conseguirá 
extrapolando a aeronáutica até que esta se converta em astronáutica. 


-1933: Fugene Sânger publica um 
trabalho no qual descreve o seu conceito 
Silbervogel (Pássaro Prateado), um veículo 
alado equipado com um motor de foguetão 
capaz de alcançar Mach 10 e superar os 160 
km de altitude. Sânger e a sua esposa, Irene 
Bredt, desenvolvem o projecto teórico durante 
os anos seguintes, o que culminará no 
"bombardeiro anti-podal" de 1944. Estamos perante um dos predecessores do 
actual vaivém espacial americano. Sânger proporá o desenvolvimento do seu 
veículo ao governo austríaco em Outubro, mas é recusado. 





-1933: Korolev e a sua equipa começam o desenho do Projecto 212. 
Inicialmente será um avião que levantará voo desde uma rampa utilizando um 
motor sólido para depois manter a rota com um motor de combustível líquido 
ORM-65. Chegará a ser testado estaticamente em 1937 e voará duas vezes em 1939. Deve transportar 30 kg de explosivos, apesar de 
que a sua falta de orientação o tornará inadequado como arma automática precisa. 





-1933: A URSS utiliza um par de foguetões de combustível sólido para proporcionar um impulso adicional durante o 
lançamento de aviões TB-1. 


-Janeiro de 1933: Von Braun ensaia um motor refrigerado por água que desenvolve um impulso de 140 kg durante um 
minuto. Por outro lado, começa a desenhar a série de mísseis A que possibilitem a obtenção de um míssil adequado para o Exército 
alemão. O êxito do ensaio do seu motor permitirá construir outro motor de 300 kg de impulso, o qual será aplicado ao primeiro 
foguetão que deverá ser lançado, o A-1. Consumirá oxigénio líquido e álcool. 
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-Março de 1933: O motor OR-2 da sociedade GIRD explode num 
teste estático, enquanto Tsander, o seu fundador, morre de tifo no dia 28, uma 
grave perda para o programa de mísseis soviético. O seu legado é uma série de 
projectos (GIRD-01 a GIRD-10), muitos deles muito complicados para um 
grupo de simples entusiastas. Só o GIRD-09 parecerá ao alcance dos seus 
membros, que iniciarão o seu desenvolvimento com entusiasmo. Mikhail K. 
Tikhonravov ficará à frente da empresa. 


-14 de Maio de 1933: Após a utilização em testes estáticos do 
foguetão Rocket-1 (ARS-1) a 12 de Novembro de 1932, os membros da 
American Interplanetary Society vêem chegado o momento do lançamento do 
seu primeiro foguetão de propolentes líquidos. O ARS Rocket-2 (o AIS-2), que 
mede quase 2 metros de altura e pesa na decolagem entre 7 e 8 kg, se eleva 
com normalidade e alcança os 72 metros de altitude, mas depois uma válvula 
bloqueia-se e o tanque de oxigénio explode, destrundo o veículo. O teste 
efectua-se em Great Kills, Staten Island, Nova Iorque. O motor funcionou 
durante 2 segundos. 


-9 de Junho de 1933: Ffectua-se a primeira tentativa de lançamento do 
foguetão financiado pelo município de Magdeburgo e construído por alguns 
dos membros da VÍR. O veículo eleva-se apenas alguns centimetros e volta 
atrás, até ao ponto de apoio. Dois dias mais tarde dá-se uma nova tentativa mas 
esta vez os problemas técnicos abundam e o teste encontra más condições 
meteorológicas. Finalmente, a 29 de Junho, efectua-se a última tentativa. Por 
desgraça, a má meteorologia debilitou a estrutura de madeira da torre de 
lançamento. O foguetão parte, mas a sua trajectória é horizontal, despenhando- 
se conta o solo. O município fica decepcionado e tenta processar judicialmente 
Nebel, mas antes de o fazer, a sua comissão é substituída por um representante do partido nazi e o assunto é esquecido. 





-23 de Junho de 1933: Robert Goddard apercebe-se do interesse que a Marinha 
norte-americana começa a ter em relação aos seus trabalhos no Novo México e Worcester, 
enviando um relatório. Por desgraça, a 29 de Agosto, e após a leitura do documento, o 
organismo castrense conclui que a aplicação do foguetão como projéctil e sistema de 
transporte de bombas é demasiado complexo e caro. 


-17 de Agosto de 1933: O grupo soviético GIRD avança substancialmente no 
desenho do seu veículo GIRD-09. Após uns 23 testes estáticos do seu motor, este encontra- 
se pronto para 52,4 kg de impulso durante 30 segundos. Além do mais, e diferentemente 
das primeiras experiências de Goddard, o GIRD goza da participação de uma amplia 
selecção de pessoal. Por isso, o veículo recebe uma maior atenção, inclusa nos aspectos 
aerodinâmicos. Possui um corpo cilíndrico, aletas estabilizadoras e um compartimento para 
a carga útil. À 11 de Agosto, o GIRD R-09 é transportado num camião e levado até ao 
polígono de Nakhabino, nos arredores de Moscovo. A primeira tentativa de lançamento, 
com Korolev na ignição, resulta num fracasso. Um curto-circuito impede a ignição e então, 
tal como estava programado, abre-se o pára-quedas. A 13 de Agosto se efectua outro teste: 
o motor entra em ignição, mas o calor queima a fuselagem do veículo que tem de ser levado 
ao armazém para ser reparado. Por fim, o dia 17, tudo corre bem. Apesar de que a pressão 
do oxigeno líquido é inferior ao esperado, o veículo eleva-se lentamente. O motor deve 
funcionar durante 15 segundos e transportá-lo a 5 km de altitude, mas a uns 400 metros, 
uma perfuração na câmara de combustão permite o escape de gases de forma lateral. 
Perdendo o controlo e o impulso, o GIRD-09 cai sobre umas árvores, partindo-se em dois, 
18 segundos depois da decolagem. Não há tempo para a acção do pára-quedas. Apesar de 
de tudo, o voo é celebrado com alvoroço: o primeiro foguetão soviético de propolentes 
líquidos voou. O seu desenho é também digno de menção, já que é p primeiro foguetão 
híbrido: usa oxigénio líquido, gasolina, e una resina especial. A altura do veículo é de 2,4 
metros, e a sua massa na decolagem de 19 kg. 
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-21 de Setembro de 1933: O êxito do GIRD-09 acelera a transferência dos seus engenheiros para um centro com maiores 
responsabilidades. Assim, o GIRD funde-se com o Laboratório de Dinâmica de Gases, no qual Valentin Glushko tem um posto de 
responsabilidade, formando-se o chamado Instituto de Investigação de Propulsão a Jacto (RNIIN. Glushko desenvolveu numerosos 
motores, mas nenhum voou até agora. A fusão permitirá a sua inclusão em futuros foguetões e o seu ensaio em altitude. O primeiro 
passo será construir mais foguetões GIRD-09, na denominada Série 13. O RN passará a estar dirigido por Ivan T. Kleymenov, com 
Korolev como seu ajudante, mas ambas personagens diferirão na forma de como levar adiante a organização. 


Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
internacionais, tais como a Sociedad Astronômica de Esparia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnologia Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página web “Terra”. 


Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Les) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kof 
( : tkg/s)) Ts 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso especifico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N5O4 consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N,0, contém menos de 0,1% de 
água. O N,O, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N,50, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases ammda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogênio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogênio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMH ( (CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
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a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amônia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amônia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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